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H U M  A N O N Í M O

cXO í\ ií4 xco.

£sta ohra , ião procurada pelos curiosos 
das producções da Lilteratura do Século 1 7 ,  
era hoje mui rara , pela invasão que íizcrão 
nas Bibliotecas não só publicas , como parti­
culares^ onde constava que ella existia^ alguns 
especuladores^ como os V^asconcellosj os iJini- 
zeSj os Beltrões, e Franças, Oííerecião-se som­
mas a\ultadas por hum lixeniplar das Frutas do 
Brasilj lodo o mundo queria rir vendo o A n a­
nás transformado em Kei das Frutas ,• D . Cana 
d assucar em Bainlia, e o dia de Juizo íigurado 
em hum Engenho d’assucar em trabalho de 
inoagem. Hum illustre curioso oífereceu a F.

' I
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Flanclier hum Exem plar com que o ha\Ia ml- 
mozeaclo certo amigo na Bahia, e á rogos de 
iiinilos amigws , se reimprimio para que o 
sen coiiheciiuento chegasse a t(»dos. O A u - 
ctor mostr*»u ao mesn»o tempo o mao gos­
to do seu seculo , e a riqueza de hum ta­
lento vasto, p(»rem infelizmeiite predominado . 
peia influencia das allegorias. ISos , por mui­
tas vezes, com alguns am igos,,verdadeiros ge- 
liios do B rasil, cahiamos cançados de n r 
vendo S, Benedicto figurado eni assiicar mas­
cavo 5 S, João Evangelista, feito M estre 
das caldeiras d’assucar, e outras aUegorias 
si uilliantes. liavia apenas hum Exem plar no 
B io  de Janeiro em certa Biblioteca Virgem , 
e M artyr pertencente a hum figurão que t i­
nha Livraria , e Reposteiro para inculcar de 
alguma coiza na sociedade Brasileira. Perdeu- 
se por fim a nossa encantadora F eu iz, ou 
o líosso raro exemplar das frutas do Bra­
sil 5 e nenhum outro Livro encheo a faltay 
que nos fez esta perda. Portanto h o je , que 
a vemos reimpressa em hellos tipos, sem o 
pezado cabeçalho das approvaçoes de duzen­
tos Padres M estres Tensores insulsos sem 
a pilhéria do A u c to r , formaremos de novo 
os nossos circulus para r ir ,  por que de po- 
litica , de murmurações, de invectivas, L í- 
bera nos D om ine, Venhão as Frutas, e vão 
dormir todas as folhas reformadoras; =  gatos 
escaldados tem medo d’agoa fria , =  he n íao  
dos nossos bons velh os, do tempo das ca-



7
tclleîras de quatro ordens de anneis. Co-* 
nhecemos que o povo em geral, não poderá 
achar nesta obra o gosto que acha nas Frula» 
em propria especie 5 mas a mocidade , que 
vai sahindo da penugem das escollas prima­
rias ; que ja tem luzes da Rethorica, e da 
Filosofia , achará de certo motivo para rif 
neste balaio de Frutas distribuídas com jo -  
cozas applicações pelo Missionário da Bahia* 
nos estimamos, que elles rião , e que não 
se tdciturnizGTii coiu novellas inventadas por
homens que nunca lerão as Frutas do Bra­
sil.

A  Litteratura d’esse século de lòdó 
offerece muitas outras peças^ originaes em 
depravação de gosto ; o Sermão do Divino 
Oaieão ; da Divina Empada, carne por den  ̂
tro , e pào por fora ; do Audiíorio enga­
nado com o Pregador , e este com o A udi­
tório; do roballo pregando as sardinhas & c . 
& c . & c . y seriao belias reproducçòes , po­
rém não são raras; ainda se encontrão em 
algim as Livrarias; o que não acontece com 
as Frutas do Brasil.

esperamos que hajâò outras reim­
pressões dos antigos de gosto mais delicado; 
taes como o grande Sermão do Padre Vieira 
na retirada dos Hollandezes da Bahia, peça 
de éloquencia pela qual vimos offerecer 6 4 ^  
o celebre 0111 ilh aneiozo de a possuir na sua 
nca collecção dos Clássicos Portuguezes. Nun^ 
ca se ouviò no Púlpito buma apostroíc nem



maïs veliemenle , nem mais livre, «em mais 
eloquente: basta dizer-se que o insigne V i e - 
ra luppondò que Deos dormia sobre a sorte 
da eThia em p U en d eu  acorJa-lo, e o acor­
dou =  Exurge Domine^ qnare ab(^rrnis . 
o Sermão, que devia ser pregado na 
diante dos Dezembargadorcs: e o dos Gover­
nadores , que por serena pobres , se m an- 
davão ao Brasil para voltarem ricos, e oi 
tros da collec<;ão desse O rador, que mostrou 
hnm genio transcedental , superior ao seu

sua vista os Pregadores d’ lioje sao 
^ i o l i s  riens.^  KSo pensem os Franceses que 
elles erão izentos da mama do século; elles 

u m  fruta. d .  B ra .il, .  ;  S «  
do Padre Poisson =  cujum pecus ? an M e  
libœ i ? ; o de Le J e u n e j=  o lam b o r D j  
vino na grande parada do dia de - 7
sâo peças ejusdem Jannœ . ^os andamos 
pista^por certa cauza, e publicaremos , a 
grande^ l'esta dos Asnos corn o seu Serma 
pelü Padre Ferret.
”  Por ora agradecemos muito a publicaçaq 
das frutas; e convidamos a M ocidade Bra­
sileira á Lição desta peça. Depois 
inansamente dando à Luz algumas produc 
cões das Nações civilizadas. Hum enlermo 
íião sendo fébricitan te, pode 1er, e escre­
ver rir , e fazer n r  ; ser emfim como
o m’enino de pedra do Passeio Pubbco —  uUl

3.iiidcL briucâ-ndo# —-  ̂ . ■

■ V.
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C A P I T U L O  I.

DO ANAn As REI DOS POMOS.

NASCE o Ananás corn coroa como 
Rey ; na casca , que parece hum broca­
do em pinhas , tem a opa Real ; nos es­
pinhos comb archeyros a sua guarda ; pe­
las insignias Reaes com que a natureza 
0 produzio tão singular, de grande , e 
formosa estatura , tem a forma digna de 
impérioj entre as mais frutas do universo;

pelas partes , e qualidades que tem 
para o bom governo > he principe per­
feito , porque hc severo  ̂e suave , sendo para
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O gosto a mayor delicia; sendo tão gos­

toso , suave , e deleylavel, lie inuy se- 

vei o , áspero, e cruel para os crimino­
sos , para os c[ue tem chagas, e feridas : 
rigor, e brandura a seu tempo , he o a- 

xioma do melhor governo : a severidade 
sómenle he Imprcssaõ peregrina nos Prin­
cipes , porque não deixão de ser homens , 
ainda que sejão Principes ; o mais sobe­
rano timbre da mageslade , he a sereni­
dade; o inayor Iriumpho da coroa, he a 
clemencia , c benignidade. Debora gover­
nando o povo de Dcos , linha por docel 
huma palma , Sedebat sub palma; por­
que diz a Escritura que governava mais 
pia , do que magcstosa ; mais como mãy , 
que como Ilainha, S ärgeret mater ia 
Israel. He verdade qiíe para o governo 
dos homens , que podem ser bõs , e mãos, 

são necessários os dous atlribulos de jus­
tiça, c misericórdia : a bondade sómenle 
no que gorerna , não he boa , porque 

sendo bom o que governa , pode serinà«.

f 1! í
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o seu governo ; sendo bom para s i , ser^ 
mho para os outros ; e por isso convem 
ser como o Rey dos pom os, brando , c 
severo. O Rcy do C eo , e da terra ap- 
pareceo a São João no Apocalypse , na fi­
gura de Cordeiro, e Leão ; para ensinar 
aos que governão, o rigor, e brandura 
a seu tempo ; para mostrar que se para 
os bôs lie boa a brandura, e para os 
mãos, para os rebeldes, e criminosos lie n e­
cessário lodo o rijjor , e toda a violência. 
Lucifer foi lançado do Ceo como dra í̂ão : 
Projectus est draco ; os outros Anjos  ̂ que 
não forão dragões, cahirão como csirellas : 
para desapossar dragões ha de haver força , 
e violência. David  ̂ que foy hum Rcy ta­
lhado p̂ do coração de Deos , sendo bo- 
nissimo , e clementissimo pelo que sofreo 
a iSaul , a Absalão  ̂ a Sem ei, foi acér­
rimo defensor da justiça. Pda manhãa 
muyto cedo me levantava '( diz eüe ) 
para matar os peceadores da lerra , para 
casiigar os delinqucnles. Para a jiisliça ser
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4 FRUTAS DO BRASIL.

temperada com a clemencia , he muy ne­
cessária nos Príncipes a princeza das vir­

tudes, que he a prudência, porque sem 
esta nâo ha saher o dissimular para rei­
nar. Do tiinperador Júlio Agrícola diz 
Corneho Tácito , que sabendo ludo , nâo 
executava ludo o que sabia , fundavase a 
sua política em dizer que se não havia de 
cier ludo , nem deyxar de crer alguma 
cousa : porque o crer tudo, era de ânimos 
ligeiros; não crer nada ,̂ de ignorantes; 
crer alguma cousa , de prudentes , e en­
tendidos. Bem fez logo o Creador de dar 
coroa , e Insignias Ileaes ao Ananás do 
Brasil com os attribulos de suave, e 
severo, para exemplo dos governos; sua­
ve , e delicioso para os sãos , que são 

os benemeritos; severo, e nocivo para 
os feridos , e chagados, que são os re­

beldes , e criminosos , lie tão suave , e 
gostoso, que não ha pomo que se lhe 
iguale na doçura ; he tão áspero, e vio­

lento , que até o mesmo ferro çõ que
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S6 cort3 , o g3st3* Scjft pois Rcy dos 

pouios quem sabendo tanto , sabe tem­
perar as doçuras com os rigores , dando 
aos governos do mundo maximas, e leys 
divinas , e humanas.

'T̂ '3
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C A P I T U L O  II.

DO ANANAS.

P A R A B O L A

Do my st ICO Rey de si inesmo.

It

Qualquer homeui he Rey de si mesmo : 
Jlomo Rex , dlz Clirysostomo; porque 
dentro de si Lem huma monarclila mayor 
que as de todos os Keys da terra; tern 
6Ó na alma hum Imperlo de mayor valor 
que o mundo todo; ho corpo tem a ju ­
risdição temporal, e na alma a espiritual, 
para ser o monarcha , e prelado mail 
poderoso, e absoluto; tem o livre alve 
drio , com que pode dispor do seu Rey no 
como muito quizer, contra o proprio Deos , 
c Senhor de tudo; pòde destruir a sua 

monarchia, e condenala a penas eternas.
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ttias assim como tem a liberdade para o 
m a l, a lem para o bem ; para se livrar 
dos grandes, e poderosos inimigos, que 
lem no mundo, diabo , e carne, tem 
seus tribunaes, conselhos, e desembargos; 
no entendimenlo tem o conselho de Eslado, 
na vontade conselho de Guerra , na me­
mória conselho Ultramarino : os consel­
heiros de Estado são, Appreliensão, Dis­
curso, 0 Juizo; estes são os que exami- 
não , e penelrão os movimentos contrários 
da natureza, e da graça, de que muito 
depende o Pieyno do homem.

A natureza trabalha só pela sua conve^ 
niencia , attendendo sempre ao lucro que 
pode tirar dos outros para si ; a graça 
pelo contrario não busca o seu commodo,

e utilidade, senão o que aproveite a ou-/
trem : a natureza he amiga do ocio , e 
descanso corporal; a graça não està ociosa, 

de boa vontade abraça o trabalho : a na? 
tureza anela honras, applausos , foge dos 

desprezes , e confusoens; a graça allribue
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8 FRITTAS DO BRASIL,

a Deos toda a honra, e gloria ; sofre a- 

frontas, aggraves , e contumelias por amor 
de Deos i a natureza c|uer cotisas curio­
sas  ̂ e agradaveis, aborrece as vis , e 
grosseiras; a graça não despreza as po- 

hrezas, e asperezas : a natureza rpier. 
galas , delicias , he amiga de bons boca­

dos , cama branda, sono solto, trajo lu- 

zido; a graça quer abslinencias, moiiifi- 

caçoens, parsimonias ; a natureza gloriase 
do lugar, e do posto que occupa, jactasc 

do nascimento nobre, corteja os poderosos, 
linsongea os grandes, faz obséquios aos 
ricos ; a graça nâo faz caso do lu g a r, 

nem do nascimento , mais favorece ao po­
bre, do que ao rico, mais se compadece 
do innocente , que do poderoso : a natu­
reza quer ser conhecida para ser louvada , 

e admirada; a graça não quer conlieci ' 
mentos, nem famas , nao procura novi­

dades , nem curiosidades ; porque sabe 
que sobre a terra , não íia cotisa nova, 

wem perduravel : ã naltireza não se quer
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ãax por vencida J répugna ser arguida ^1* - ' i . *1
nem qiier estar sojeila; a gracâ não quer’’ 
usar dã própria liLerdade , nã’ò qiíer dô- 
m inar, rnas antes gosta de se sojei- 
t a r , e obedecer h toda a creatura por 
amor de Deos : esta graça , que he lume' 
sobrenatural ,' doiií de Deos^ sinal dÓs‘ 
escüíhldos , dizem os cònsclhciros de Es- 
ta do ao Rey de si niôsmò , h'e sobre'' tó- 
dos os‘ dotes , e prendas da naturézaí ’, e 
da fortuna; seiii esta graÇã nãt) vãlem 
riquezas , sclenclas , gentileza, fcrlaleza j 
engehliò , eloquência; sem esta graça, 
neni nillagres , iiem prôfòclaS aproveifão;• jt í • • > ' _ *
sem'esta graça , nem a Fé , nem a ’ Espe­
rança,' nein todas as niais virtudes são aóei' 
las a Deos ; só'esta graça basta , hómeni 
Rey , 'para o teü reyno ser invencivél  ̂
e formidável a todos os teus inimigos.

' ' ' I " ' •
Na vontade está o Conselho de Guer-

.  •  ^

ra : deste conselho sabem as rèsoluÇõés, 
e os decretos do odio , e aíTeicàio', para 
se abraçar o mal, òu 0 bem : neste com

2 . ....... ^



I)

h i
U)'

4.1
*4f

:l-\

f r u t a s  d o  BRASIL.

selho se trata sobre a guerra , • que ha 

entre a carne, e o espirito , e se dis­
põem os exercitos , os sítios , as estratage­
mas , as envestidnras, e retiradas, os 
despojos , as victorias do m undo, da 
carne , e do diabo : neste tribunal se con- 
sultão, e se resolvem os meios mais op- 
porlLinos, e remedies mais efficazes para 
se abraçarem as virtudes, e abominarem 
os vicios. O entendimento, que he o letrado 
da vontade , dá o seu voto , dizendo : Que 
aproveita crear o corpo em delicias , e . 
depois n.o inferno padecer eternos, e 
gravíssimos tormentos ? Que aproveita ser 

nesta vida louvado , e applaudido, e no 
outro miinda confundido , e condenado ? 
Que importa ser cá grande homem , gran­
de qualidade , grande cabedal, grande 
juizo , grande doutor, e não ser do nu­
mero dos escolhidoç, ser perpetuo es­

cravo dos demonios no inferno ? Resolu­

ção , resolução, morlifiquese a ca rn e , 

morrão os appetites, enforquémse os
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vícios, cesse a propria vontade, e não 
averã inferno  ̂ diz São Bernardo, mas 
que se perça o mundo , a fazenda , a 
vida o credito , a saude, Que importa , 
diz o Salvador do mundo, ao homem 
ser senhor do mundo, se tiver perda na 
sua alma ? se se perder , que lhe apro­
veita ser senhor do mundo tod o?'Is­
to d iz , isto aconselha o entendimento 
ã vontade nas consultas, e conferencias 
da guerra , que a carne faz .ao espirito, 

O conselho Ultramar està na memória : 
os Novíssimos do homem. Morte, Juí­
zo , Inferno , Paraiso , são as conquistas 
ultramarinas ; porque por ellas se passa 
do .mar deste mundo à terra firme da 
verdade ; estas conquistas são as In- 
dias^ os Brasis, as Angolas, com que 
se enriquece a monarchia espiritual : fa-t
zendo o homem Rey memória da Morte, 
Juizo , Inferno , Paraiso , faz grande 
negocio, porque com o temor da mor­

te ,  e muito mais da conta, com a es

I: ,
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perança* do premio se anima a vencer os 
appetites desordenados , a conquistar as 
payxôes rebeldes, e contrarias à razão ; 
e desta sorle vencendo, e , con([uisianäo 

OS , spiis inimigos pelo ultramar dos No- 
vissimos , enriquece e augmenta o rey- 
n o , enriquece as alfandegas , e vein a 
lograr pela qpulmicia da graça, aquella 
paz ; . a formosura, da p az, digo , que 
profetizou Isaias ao povo de Deos.

.  ̂ • Neste reyno, também ha pleitos^, e 
demandas, que nascem , como diz o■ * ■ - # •_• r
Apostolo São-Tiago , das nossas concu­
piscências., e mhs inclinações : para estes 

 ̂ litigiös, e causas , que se movem den­
tro de nòs mesmos , alem dos conselhos ,' . -  ■j '
tem o homem Rey sua Relação, e De- 
sembargo do Paço : a Fé , a razão, o
temor , a conciencia são os Desembar­
gadores , que relatão as culpas, julgã.o 

as causas , sentenceão os autos conforme 
o direito , e ordenação das leys divinas : 

os pleiteantes são os affcctos, ë payxões

M-il
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humanas, os vícios conlra as virtudes:« '
as penas são cárceres, açoutes , tratos 
de polè , confiscação de fazenda , degra­
dação sentença de morte.

A pena de cárceres he prender, re- 
frear  ̂ e sopear as más inclinações , os 
movimentos da carne , rebelllões da na­
tureza : açoutes são as disciplinas que se 
tomão pára sujeitar o corpo ao espirito , 
fazendo o confessar que he sujeito , e es­
cravo  ̂ seu : trato de pole he o exercício 
da Orí.ção mental  ̂ coni que se dá tra­
tos ao juizo com a meditação das ver­
dades, e mysteriös da nossa Fè^ paraI
se abominarem os peceados , e amarem-
se as virtudes : a confiscação da fazenda,*
he 0 desapego dos bens do mundo , para 
se fixar o coracão no ‘ summo bem do 
Ceo : de<j;radação , h e ’ o retiro, a soli- 
dão , o silencio. A cella frequentada , diz 
Thomas de Chempis, he paraíso ; a 
cella enfastiada he inferno. A ultima , 

e melhor sentença, que se dá nesta Re-
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lação , he de m orle; he fazer acabar a 
vida antes da m orte; he o v iver, e não 
viver de S. Paulo; hc ler ja largado 
os appelites, e as vontades; he não 
sentir, nem fazer caso dos louvores, e 
vitupérios dos homens; he não se lhe 
dar do que v a i, nem do que vem ; he 
zombar dos vaivéns da fortuna , estar li­
vre de todas as pertuLaçoens, de to­
dos os desgostos de todos os infortú­
nios , livre dc cuidados do mundo , livre 
de emulaçoens , livre de esperanças , 
de temores, de pezares, de moléstias^ 
e inquietaçoens da v id a; esta m orte, 
pu esta vida he bemaventurada , porque 
he a causa de summa p az, de summa 

felicidade, de summo descanco; destes 
sentenciados à morte espiritual se diz 

com certeza , verdade, e g loria, d 
Requiescâ ni in pace.
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C A P I T U L O  III.

i)0  PARABOLICO ANANAS;

NUM PANEGYRICO DO SANTÍSSIMO
ROSARIO.

Beatus venter, qui te portaviu
LUC. II.

Novos ceos , novas fèrras , novas excel- # •'
lencias , poderes , e maravilhas dó Rosa­
rio. Cum eo eram cuncta componens. 
A Senhora do Rosario, diz a Igrèja, 
tambem cdmpoz o livro do mundo com 
o divino Compositor ; Quid est Vnundus? 
Est liber divinitdtis : O mundo que' lie ? 
Hum livro da divindade, obra da divina 
omnipotência, disse o grande' Antonio 
do Egypto. No prîmeîro tomo do livro 
do mundo debuxou á Senhora o seu

.jjm
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Rosario em flores : no segundo tomo

do mundo, que he o Brasil, estampou 
o Rosario em frutos  ̂ para se cumprir 
o que diz por Salainão nos Cantares : 

F  tâche me floriius y siijjate me medis. 
Quiz a Senhora que o seu santíssimo 
Rosai'io fosse florido, e frutífero , tivesse 
das flores o agrado , e dos ! frutos à uti­
lidade ; por isso na Europa em rosas , 
o na America em frutos. Se o Creador 
em companhia da Senhora : Ctnn eo
eram cuncta componens , fez a rosa Rai­

nha das flores, daudo-lhe coroa, purpura,. 9 ' « T
trono, e guarda Real; porque avia de 
representar na cor os mysteriös gozosos,

o t . 1 ‘ ■
nos espinhos os dolorosos, e na gala os 
"loriosos; no mundo novo fez o Ananás
com o mesmo- estado , e apparalo .Real,

. ■ i i  Jl t • '  .  ■ i  '  i r í í  ! > f /  : I , <‘5

de coroa , cetro,„ purpura guarda: pa.ra
Que o Rosário de sua Mãy fosse eu).fruto, 

 ̂ oí7j: nv-’
0 que no mundo velho era flor ; por iss<lurj't
fez no Ananás aquelle suhlime íruto qa 

terra , que profetizou Isaias v Fruet^s

•.Hr
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terrce sublimis ; para que na suavidade do 
gosto representasse os mysteriös gozosos > 
nos espinhos os dolorosos, na sublime , 
e magestosa forma , e eslatura os glorio­
sos : Fructus terrce siibilmts,

O Evangelho do Rosario he , Beatus 
venter; o seu comniento ' pode ser o 
Benedictus fructus ventris tui de Santa 
Isabel , com o Terra dedit fructum 
suum de David  ̂ e tudo confirmado com 
a oração da Igreja na festa do Rosário  ̂
Eorum fructus percipere mereamur in 
Ccelis; supposto que o Rosario se possa 
chamar fruto , como se chama flor ; oue. -M
possa ter 0 titulo de frutos, como tem 
a denominação de rosas ; porque não ha 
de ser fruto da terra , em que se chama 
flor ? e quando chegue a nossa conside­
ração a dizer , que quiz a divina bon­
dade repartir o Rosario entre hum , e 
outro mundo , dando-o ao primeiro 
mundo em flor^ e ao segundo em fruto; 

porque ha de ser 0 Ananás, e não oii^
5 .
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Iro frulo do Brasil  ̂ a melafora do Ro­

sario ? Porque era todo o mundo não ha 
fruta , que mais lenha da Senhora do 
Rosario, do que o Anananhs. 0  iiome 

o diz , Ananhs vai o mesmo que, Anna- 
nascitur : De S. Anna naceo a May de 

Deos. Anna- quer dizer graça; cento e 
sincoenla vezes se nomea no Rosario a 
fdha de Anna chea de graça ; e se os 
nomes são sinaes das naturezas que os 

tem  ̂ o Ananãs he o frulo que melhor 
significa a Senhora do Rosario , porque 
contém a origem da sua chea de graça  ̂
de que está cheyo o Rosario , e ainda 
que Aananascitur, tenha mais letras 
que Anaiiãs , não lhe tira a significação 
do myslerio : tamhein Pernambuco co-- 
nicçou, por Paranabuca , e a Paraíba por 
Paranáaiba  ̂ e pela corrupção dos tempos 
Paranabuca , he Pernambuco^ Paranáaiba 

lie Paraiba : logo lambem se póde dizer 
que Annanasciliir , lie Anauàs , o mais 

sublim e, e magestoso frulo desta terra ,
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a metafora , a significação , e o retrato 
do Rosario.

No enigmático livro dos Cantares len­
ho grande argumento para o Ananas ser 
o que significa para o compararmos com 
0 Rosario. Os Authores do Rosario são 
comparados com frutos da terra ; Christo 
Senhor nosso he comparado com a ma~ 
ceira , Sicut malus inter ligna siha- 
rum ; e a Senhora do Rosario com a 
romeira^ Siciu fragmen mali puaici 
agora argumento perguntando : O Ana- 
nazeiro do Brasil, que Deos creou com 
a Senhora, Cum eo cram cuncta com- 
ponens, como creou a inaceira , e a 
romeira , porque não ha de entrar no. 
predicamento do Rosario ? Os Ananazes 
porque não hão de entrar na conla das 
maçans , e das romans , tendo no nome , 
e nas metaforas dos mysteriös do Rosa- 
rio tão ajustadas correspondência« ? Se 
a maçã , e a romã tem com Christo, 
e a Senhora , Authores do Rosario
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20 FRUTAS DO BRASIL.

alguma semelhança , e por isso logrão os 

privilégios da comparação lào soberana , 
e divina , Sicut malus : Sicut fragmen ; 

o Ananãs  ̂ por ser desle novo mundo 
a fruta mais realenga  ̂ o fruto mais su­

blime da terra s Fvuctus terœ sublimis , 
o fruto mais digno , e merecedor de 
representar o bemdito fruto do virginal 
ventre, Beatus venter, tenha lambem 

o foro, a regalia do Rosario, como tem 
as rosas , e maçãs da Europa , Sicut 
plantaíio rosœ. Fruetus terree sublimis, 

Se o Rosário lie ü o r , e fruto , ponha­
mos ein cpieslão qual seja melhor figura 
do Rosario , a flor, ou o fruto; a rosa , 

ou o Ananás. Com a benção de Deos se 
resolverá a questão. Lançou Deos a sua 
benção à terra para produzir plantas, 

nomeando sómente ervas , arvores, e 
frutos, Cermiiiet terra lierbam viren^ 
tem y et lignum pomijerum faciens fruc- 
tum. Com eu seguir a parte dos fru­

tos , tenho lastima de que as flores, que
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alcatifâo 05 templos , ornão os altares  ̂

coroão as imagens sagradas , licasseoi 
sem benção; mas que lhe avemos de 
fazer, se a sua desgraça nasce da sua 
fragilidade^ e inconstância ? Sâo as flores 
emblemas da brevidade da nossa vida : 
ao nosso breve viver. Brevi vivens tem­
pore  ̂ explicou Job pelo nascer, e logo 
acabar de huma flo r: Quasi fios egre- ‘ 
ditur, et conteritur* São tão caducas, e 
transitórias as flores que o mesmo he ap- 
parecerem, que desapparecerem : Flores 
apparuerunt in terra nostra, tempus pu  ̂
tationis ad venit, diz Sala mão : não são 
assim os frutos, durão mais que as flores : 
as flores não passão de meninas a velhas; 
os frutos são novos , e velhos, como diz 
a Esposa dos Cantares, In portis nostris 
omnia poma nova, et vetera : as flores 

logo inurchão, as frutas de guarda durão 
lodo o anno; e como a virtude da benção 
de Deos he fazer crescer , e multiplicar , 

permanecer  ̂ e durar os frutos que cres-
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cera , c muliiplicão, os frutos que são 
mais rirines, e constantes que as flores, 
he que levarão a benção ; e as flores fi- 
chrão sera benção pela fragilidade, o in­
constância da sua natureza ; e se os frutos 
são mais excellentes que as flores, mais 
abençoados de Deos, mais ditosos, e utcis 

que as flores, mais excellente he logo 
o Rosario cm fruto, do que ein flor ; 
melhor sabe no Ananás , que na rosa ; 
porque se pela firmeza, c constância os 

frnlos excedem as flores; o Rosario em 
fruto , Rosario constante, e permanente , 
he melhor do que em flor ; mais u til, 
e rendoso pela firm eza, econstancia da 

reza.
Nos Provérbios diz o Espirito Santo : 

De fructu oris sui replebitur bonis uiius, 
qtiisque : Com o fruto da boca pode
cada hum de nòs encherse de todos os 
bens : o fruto da boca diz o Cardeal
Hugo , que he a oração , Friiotus oris 
primus est orado : o Rosario todo he
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de orações, e as principaes orações vo^ 
caes da Igreja; pois porque se não ha da 
chamar flor  ̂ senão frulo da boca o Ro­
sário ? Porque para ser gralo , e u til, 
aceito da Senhora , e rendoso a quem 
o reza , Replebitur banis, ha de ser 
eni fruto^ que dura mais que a flor. 
De fructii oris ejus. Por aqui enlendão 
os devotos do Rosario , que para a sua 
devoção ser abençoada , e rica dos bens 
da terra , e do Ceo , hade ser perpetua 
e ccnstante; hade ser a reza de todos 
os dias , para ser merecedora dos bens 
eternos , como diz o mesmo Commenla- 
dor : Ueplí bítiir banis wtertviŝ  quoenun-' 
qiiam marccsciint. Reparem no marees- 
cunt : pelo Rosário em frulo se alcanção 
os bens elernos que não murchão; como 
se dissera : O Rosario ha de ser em fruto , 
e não em flor que sc murcha, para se 
merecerem os prêmios que se não mur­
chão, Qiue nunquam mareeseant» Ben­
dita seja a Senhora do Rosario, bendita
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a terra que nos deo o Rosario em friilo, 

e ein flor ; no mundo velho em rosas , no 
inundo novo ern Ananazcs; para que cin 

ambos os niundos se vissem por obra da 
natureza estampadas as excellencias do R o ­

sario ; mas no novo mundo , por ser em 
fruto, mais excellente, mais grato, c mais 
ulil o Rosario no Rey dos pomos, do que 
na Rainha das flores : Reatas venter  ̂ qui 
te portavit. Terra dedit fructum suum.

Se o Rosario em fruto para as suas 
excellencias he melhor do que em flor, 
para os poderes he mais ajustado o fru­
tífero , do que o florido : pelos frutos se 

entende as acções, e obras : yl fructi- 
bus eortim cognoscetis eos ;  pelas flores os 
desejos , e as palavras ; e quem duvida , 

que mais poderoso he o Rosario em fruto 

'effectivo , do que afíectado, do que em 
flor frustrado, e baldado ? Fructra est 
potência , quœ non rcducîtur ad actu^n. 
A potência, dizem os Philosophos, que 

nâo produz os seus actos, he baldada,

‘i'W, .•t
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pofque não dá o friicto que dere à suá 
natureza: o Rosario em' flor sem fructo, 
pode ser esteril , infecundo; faltando-lhe 

» o fruto, arriscado está às condemha- 
ções, e castigos da esterilidade^ Que apro  ̂
veitou a Rachel a sua fermosura ? Antes 
morrerei, dizia ella, do que não dar iructo> 

do que não ter fílhos': 'mortal*
Que aproveitou à figueira doEvangelhoo 
apparato , e abundancia de folhas , se' não 
tinha fruto? conden^u-a Christo/-ámàidh 

çoandoa logo s e c o u , ' p o r q u e  júlghu^o 
Senhor que melhor era não ser arvore do qué 

1 ser arvore sem fruto: pois se as potências S‘ejíi 
actos sãobaldadas, as Raqueis sem filhos an* 
tes querem scr mortas, ás arvores sem' frlito 

i são condenadas; melhor he logo o Rò- 

I sano em fruto ̂  do* que' em flor r  pòfquè 
[ para a significação dos seuá" podéVeŝ  ̂ sãò 
I os frutos mais acconiodados ,^'dd *que as 
1 flores; não se podião colher os sobeCaíiois 
I poderes do Rosario pelas flores V* ou pélás 

1 folhas, seoão pelós früítfs ,  porque pfelo

4 .
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fry to- se conhece .a aryore; Ex fructu 
arbor agnoseitur.
■ Sonhou El Rey Nabuchodonotor com
Ruma arvore , tao alta, e poderosa., que
^hçgava ao Ceo/: Procerítas ejus con-
úngem Çtelum. Os sonhos sempre forão
hyperbolicos; como se obrão com os olhos
içchados ,• excedem as medidas dos olhos
abertos : mas eu' reparo que com - serem
os sonhos ordinariamente desatados, dis-
.paratadqs  ̂ este sonho de Nab uco sobre
(U-arvore tão alta.que î,enramava o firma*
jueRto, çontingens Ceelum. , foi cohe-

•

Tsute  ̂.e^formal, porque, o fruto era pela 
Xpedida dâ  arvore, fructus' ejua ' nimiwi.} 
Jtuma Yez que a a.rvore foi tão desme- 
.IPedida , o frueta,ayia de ser demasiado: 
flS, fructos são medidas.dos poderes; aift-
vqre .tãp grande,. , e , tão poderosa que 
chggaH î o Çeo,̂  oqu<í»g)e»í Cwlum  ̂ que

se flão hum .pqder dfe 
ffM^m ÜM9r_ mmÍM$ ? 0  Rusarip 

ftw- Rlp fflswlr-ft «I ifu i. .ptdeçe», '«•
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não em fruto; porque o fruto he o si­
nal  ̂ e a prova do poder, como he o 
ver dos olhos , o entender do juizo ; se 
não ha fruto, se não ha obra, não ha 
poder» £m que mostra Deos o seu poder? 

Em estar sempre obrando: Pater meus tiŝ
I 9«e modo operatur. Para o Rosario ter 

i o credito de poderoso, necessário era ter 
I o nome de fruto, e fruto tão' grande
► e poderoso como o Ananus. A Divina- Com- 
[ positora do livro deste novo mundo, Cuni 
È eo cruTYi cuftctu covíípoixcTis , depois dé 
fi no primeiro mundo dispor a rosa para ô 
s seu Rosario, dando-lhe todas as éxcellen-
> cias , virtudes , e poderes que dizem os 

Autores , querendo sahir com melhorada
1 forma sublimou tanto o Rosario , que o 
h poz em fruto de coroa, Rey dos pomoí 

gigante das frutas , para memória dós 
altíssimos poderes do Santíssimo Rósario. 

'A mayor maravilha das maravilhas do 
i  Rosario , e causa de todos os seus pro- 

£ digios he ser huma oração, ou muitas ora-
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çôes por pensamentos, palavras, e obras ; 
as outras orações mentaes, ou vocaes, que 
se usão fóra do Rosario, fazem-se com 
pensamentos meditando, ou com palavras 

rezando; a oração do Rosario faz-se com 
a boca rezando, com o pensamento con­
templando, e com as obras dos mereci­
mentos de Christo, e da Senhora', que 
se contém nos quinze mysteriös. Orar com 
obras, e taes obras, mais he que obrar 

sò com palavras, ou pensamentos ; e por 

que o Rosario tem esta excellencia , po­
der ,  e maravilha sobre todas as mais ora­

çõ es, de ser oração por obras, não he 
maravilha ser tida pela maior maravilha» 
Duas grandes maravilhas succedérão nas 
campanhas de Israel : hum Rapaz como 
David naquelle tempo, degollar hum gigan­
te maior dos Filisteos : huma molher co­

mo Judith , ' degollar a Holofernes, Gene­

ral do mais poderoso Exercito de Nabuco- 

donosor : ambas estas victorias forão ce­

lebradas p e cantadas > como tão dignas de
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toda' a memoria , e celebridade , mas com 
differenca de tempo , e lugar: que a vic­
toria de David fol cantada no dia dotrium- 
pho: Egressce sunt mulieres cantantes; a 
victoria de Judith foi cantada , e celebra­
da do dia em que succedeo atè o presen­
te tempo, diz a Escritura: Dies autem 
victorice hiijus festivitatis ab Hebrmis co- 
Litur ex ilia tempore usque ad prcesentem 
diem, Estas victorias tão prodigiosas forão 
alcançadas por orações: David entrou na 
batalha com o Gigante armado com o no-» 
me de Deos , encomendando-se muito a 
Deos: Ego autem venio ad te in nomine 
Domine excrcituum; Judith não só tev® 
orações antes de degollar Holoferncs, mas 
no mesmo acto que degollou , orou, oran­
do , e degollando fez a maravilha : Con-̂  
firma me Domine Deus in hac hora : do 
David não se conta que orando degollas- 
se, teria orado antes de degollar; mas 
Judith com o alfange na mão, coma ora­

ção na boca orou obrando^ ou obrou oran-
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do : etn sua casa , no scu oratorio tiiiba
«

Judith oração por pensamentos , e pala­

vras; mas na degollaçào de Holofernesóroá 
por pensamentos, palavras, e obras, orou 
como se orasse com]hum Rosario nas mãos  ̂
ao menos como figura do Rosario foi á 
oração de Judith. Ornnia in figura con- 
tingebant illis , àiz S. Paulo, que o que 
se fazia na ley velha era figura da nova. 

Orou Judith com obras, fez mayor mara­
vilha que David; orou com o Rosario em figu­

ra , unindo a oração com a obra, por isso 
mais cantada , e mais celebrada será a 
sua victoria, que a de David; porque ora­
ção tão rara que se não faz só com pa­

lavras, c pensamentos, mas com obras , 
cante-se, e ce!ebre-se por todo o mundo 
huma , e muitas vezes : E x  illo tempore 
tistfiie ad prŒsentem dien; pela maravilha 

das maravilhas, e causa de todos os pro­

dígios , que obra o Sanlissimo Rosario, 
c obrará aiò o fim do mundo.

Chegarão os Reys do Oriente á lapa de

i
f t

li’
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Bclein, cidorurão o Rosario no tcrcGiro mis?- 
terio dos gozozos; mas como adorarão ? 
i^ni os thesouro* abertos nas mãos : Ado^ 
raver lint, et apertis thesauris suis : o et 
he a conjuncção quc ala o orar com o 
obrar; virão o Rosario por obra^ o Mi- 

nino Deos nascido nas mãos da Senhora 
do Rosario: Invencrunt puermn cmn Ma-' 
riamatre ejus; como sábios , e politicos 
orárão,e adorarão com o fructo das suas 
m ãos, çom os thesouros das suas ter- 
ras j^pertis thesauris suis obtulerunt ei mu 
Theva; o como os Magos soubcrão adorar, 
n imitar o Rosário , ajuntando a adoração 
com a obra, logo. se sogulo a maravilha 
do voltarem parã os seus Reynos melho­
res do que vierão , mais sábios, e mais 

riços do que erio: Mç̂ tipres utique quam 
p. reveríuntur^ dÍ2 S. Âmbrozio.

: SC jacte s6 a Asia dàs maravilhas
do Rpsario na adoração, e „oflferta dos Reys 
Oriontaes,^ nãodlie pareça quesó nas suas ter** 

W  fe%. feitos do JRçsario>;figura3 dos seas
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mysteriös; no incenso os mistérios gozo- 
«os , na myrra os dolorosos; no ouro os 
gloriosos; também a nossa America tem 
frutos para representar as excellencias , 

poderes , e maravilhas do Rosario; num 
'SÓ ĵ fruto que a Concreadora do mundo , 
Ciim eo eram cuncta componens  ̂ plantou 
no Brasil; incluío todo o Jardin do Rosa­
rio : Ilortus conclusus sorar mea sponsa  ̂
hortus conclusus. O Ananás como Rei dos 
pomos , è de tantas prendas, com que o 
adornou a natureza guiada pela divina Pro­
videncia^ para nelle se representar o San- 

tissimo Rosario com todos os seus mys­
teriös , he o fruto com que a Senhora 
do Rosario restaurou, o que pelo fruto 
de huma «e perdeo.

Hum homem, huma molher , hum po­
mo forão as causas da nossa perdição, Adão 
Eva , e o fruto vedado que coniòrão : 

outro homem, outra molher, outro po­
mo forão os restauradores : outro homem 

Christo Senhor nosso, Deos, e homem ver-

i i
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dadeiro : outra molher , a Virgem Maria 

May de Deos^ produzirão com suas vidas 
e merecimentos .0 Rosario como fruto, 
•para contrapomo , e cohtravcneno do qiie 

incomparavelmente causou mayor ruina'que 
o porno dç Paris na destriiição de Troya 
Contra a bala da maçã ervada do Paraiso 
fez Deos com assistência de sua Mãy o 
Ananás do Rrasil com a íicrurà do Rosa- 
rio, em que estão os mysteriös» da nossa 
Redempção : Ipse ílgjiuin time notavit, 
damna ligni ut solver et ̂ diz a Igreja, que 
notou Deos a arvore em que Adão pec- 
edu , para desfazer os danos dessa arvore: 
todo .0 dano esteve em se comer o fruto 
vedado;, pois para se desfazer o dano 
pela me^ma causa por onde se fez , Et 
medelaii ferret hide, hostis uncle lev ser at ̂ 
base de desfazer, base de remediar com 
outro fruto contraposto ao danoso do 
Paraiso. E se Theologos disserem , que 
o fruto da arvore de Christo crucificado 

foi o, fruto da Redempção; taubem di
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remos , que no Rosario cstà este myste^ 

r io , e outros muytos : oii todos os myste­

riös de Christo  ̂ e da Senhora : pára se 

poder dizer que se Adão , e Eva com hum 
pomo se perderão, e nos perderão a nòs 

Christo Senhor nosso , e sua Sanlissima 
Mãy com o Rosario como pomo nos res­
taurarão todas estas perdas ; o que por Eva 

#e perdeo , pelo Senhora do Rosario se co - 
brou: Eva por comer o friito com qu e 
o demonio a tentou, perdeo a vida d’alma 
e do corpo; a segunda^ e melhor Eva para 
nos salvar , nos dá o fruto do seu Rosá­
rio í como consta das muitas alm as, qu e.I
porimeyo dodlosario se salvão. Dizem mui­

to s , e grandes Santos, S. Boaventura, S* 

Bernardino, S: Anselmo, S. Epiphanio 
S. Pedro Damião , que he sinal de predes­
tinados a devoção da Senhora do Rosario: 

digo, .dn Rosario , (por ser a invocação 
que mais a obriga a favorecer os seus de­

votos, por ser a. cifra > o compendio de 
todas as suas graças., .excellencias , e mara-
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vilhas ; com que o Serafico Doutor SBoa 
ventura conclue dizendo, que necessaria­
mente se perde o que se aparta da Se­
nhora do Rosario ; e* he impossível con  ̂
denarse o que a ella se chega  ̂ e o que 
della se val> e do sen Rosario : Oninis 
à te aversus , ; despectus iiecesse est ut 
inter eat, ita omnis ad te conversus impos- 
sibile est ut pereat,.

Tenho mostrado o Rosario em fruto, 
com amigavel contraposicao ao Rosario em 
flor; bem Se ve. que mais excellente, mais 
poderoso, e maravilhoso se ostenta o san­
tíssimo Rosario frutifero. , do que florido ; 
mais grato y e util posto no fruto, do que 
na flor ; diga-o , e acabe-o de dizer a mes­
ma Senhora do Rosario : Veniat dilectus 
meus in liortum suum  ̂ comedat fructum 
pomorum suorumye n’outro capitulo, e li- 
lia colligat: Venha meu amado íilho ao 
seu jardin' comer fruta , e colher rosas ; 
as rosas são Rosario , porque muitas vezes 

SC converteo em rosas ; mas o fruto dos
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36 FRUTAS DO BRASIL.

pom OS, fructum pomorum siiorum , qne 
será? 0  mesmo Rosario em fruto, como

4

fruto fios frutos*, por ter cm sy os quín-* 

ze mysteriös , frutos da nossa redempção; 

e porque diz que coma o fru to , e que 
colha rosas ? que do Rosario em flor faça 

ramalhete , e do Rosario em fruto pas­
to ? Para entendermos que de todà sorte 
Iie o Rosario prenda de  ̂agrado , e esti­

mação paro os seus Authores,' como flor, 
agrádavel, delicioso; como fruto-, u til, 

e saboroso; e quando o jardim seja o ÍPio- 
sario, o fruto dos frutos são os mysteriös 
do Rosario c estes fruetos, e não as rosás, 
são o pasto , a delicia, o nianjar do Se­
nhor do Rosario; Comedat fructuvfi ponio-̂  
rum suorum : he tal o Rosario em früto 
pelas ventagens, que faz à. flor, que o* pô­

de comer o mesmo Deos como fruto dos 
frutos : Comedat fpiicium pomorum su­
orum»

%

Digna mente a Igreja na festa do -Rosa­

rio , o solemniza com o Boater •veníei', qui

í;'
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te portavit, louvando o ' puríssimo venire 
da Senhora , a terra que deu o fruto dos 
frutos, o Senhor, e Fundador do Rosá­
rio ein fruto, como profetizou o Psalmista 
Terra dedit fruetum suum; e 11’outra par­
te diz Daniel Profetay Bcnedicat terra Dò- 
minum: Louvemos, é agradeçamos a Deos 
o fruto, que nos deu a virginal* terra de 
sua Santíssima May; e ella , porque só elía 
o póde louvar, pois de ambos he o fruto 
do Piosario, ambos concorròrão para a 
sua créacao : Bcnedicat terra Dominuin^ 
aiidct, c supcreooaltet ciim in sœeula; e a 
terra, que dá 0 fruto que representa o 
Rosario na melhor forma que temos vis ­
to , louvando, a Deos se louva a si. Os 
exploradores da terra da promissão para 
provarem a bondade da terra , Terra, 
quam circiiivimus valdè bona est, mostra- 
vão a . grandeza do cacho de uvas, 
que ambos carregarão, ut ex his fruc- 
tibus cognosci potest* Boa terra he o 
Brasil , e mais que boa , vàidç bo7 ieest.

â
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38 FRUTAS DO BRASIL;

que mais não fora, que pela grandeza 

naagestade do mais sublime fruto da lev- 
T3 L f fnictus terrœ sublimis y que produz, 

com tanta abuudancia : no Aaaiihs Rci 

dos pornos, pondo de parte a sua gran- 

eza^ O seu sabor, o seu preslimo,«sô poj 
ser estampa, e retrato do Pto^ario, com 

todas as propriedades, e perfeições requi­

sitas  ̂ merece a terra do Ananàs o lou- 
Yor da terra dá promissão, valdè bana est; 
e pelo merecimento do fruto, que dá, pe­
la propriedade com que pode festejar o 
Rosário, como fruto da benditissima ter- 

, ra da Senhora do Rosario, Beatus venter, 
(juí te portavity podem os seus ditosos, 

moradores requerer j^la terra , om que vi­
rem , 5 uorm n, o fruto

do Rosario , medianeiro poderosissimo do 
fruto da graça, e do fruto da gloria.

kvi''
ff l i  ■
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C A P I T U L O I. ,

DA CANA DE AS8UCAR RAINHA DAS FRÜTA*

DO BRASIL. •

f ’

S eo  Ananás he o Rey dos pomos da 
America pelas prendas com que a nàtu- 
reza o coroou , e qualidades de que o do­
tou ;a cana de assucar, por merce da mes- 

.ma natureza, e parecer do mundo lodo 
iie dignamente a P^aínlia deste vasto , p 
doce Império do B rasil, pelo qualse pô­

de dizer,, o que o outro pastor disso da. 

.«ua amada , doce patria.

:r )l
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O FRUTAS DO BIIASIL.
• I *

Nos patina fines, et dulcîa linquimus 
arva*

As melhores frulas são as mais sabo-  ̂
rosas, as mais saborosas, são ás mais do 
ces : a cana de assucar he lâo doce, que 
he a mesma doçura, por que delia se faz 
ò assucar ; de que procede toda a doçura 
do mundo ; e fruta que não só he doce; 
mas a origem do que faz tudo doce ; fruta 
que não so he doce, mas a mesma doçura, 

coroase por Rainha das fruías. Façamos 
paralelo da formqsura para a doçura. Sen- 

do^muitas as donzellas , que ElRei Assue- 
ro linha escolhidas polas mais fermosas 

.de toda a sua Monarquia, só a Esther co­
roou por Rainha: Possuit diadema regni 
in capite ejus; as outras não erão esco­
lhidas , não erão fermosas? Consta que erão 

bem dotadas da natureza Quœrantur Ré­
gi puellce yirgines; ac spccioscv : como foi 
Esther a coroada por Rainha? Porque 
era mais fermosa que as outras : Erat 
enim formosa valdè : e qual era o mais
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ou o multo da sua fermosura ? Era não 
só ser íeraiosa , mas ser a mesma ferino- 
sura  ̂ e incredíbili pidcliritudine: da fer­
mosura viremos para a doçura : se Esther 
por ser náo só muito fermosa , más huma 
fermosura iucrivel:, incrediblíli pulcliritu- 
dine; a cana , que não só he doce, uias 
a mesma doçura^ porque delia nasce o 
assucar , seja como Esther coroada por 
Rainha das frutas Posuit diadema regni 
in capite ejus: e assim como as damas 
de AssLiero se sujeitàrão, e obedecerão, 
a Esther, reconhecendo a superior belle- 
za da sua Rainha: todas as mais frutas do 
Brasil conhecão, e adorem por sua Rai­
nha a Senhora Dona Cana , por que á sua 
doçura se deve dar de jure a coroa de to­
da a fruta desta America.

Estando as trez Dcosas , Palias, Juno, 
e Venus, em hum convite, ( he conta ou 
fabula dos antigos ) lançou a Deosa Dis­
córdia hum pomo com humas letras que 
dizião : Pidchriori dctur : Dese â mais

‘ 6.
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4 2  FRUTAS DO BRASIL,

ferinosa. Conlènderão as trez Senhoras 
sobre qual havia de levar o pomo; biis- 
càrão Juiz louvado, que foy Paris, o qual 
tomou o pomo de ouro^ e deu-o h Deoza 
Venus. As outras Deosas n^o orão ferino- 
sas? ao menos presumião que crão , não 
só sabias ,̂ e ricas^ mas fermosas; pois por 
que deo Paris a sentença por Venus ? por 
que era Paris , igual, recto, c prudenle; 
deo a maçã de ouro , que se mandava 

dar à mais fermosa, a Venus, porque não 
só era fermoza, mas a deosa da Fermo- 
sura , como Palias da Sabedoria , e Juno 
da Piiqueza, Se Esther levou a coroa  ̂ por 
ser a fermosura daquella Monarchia ; se Ve­
nus levou o pom o, por ser a deosa da 
fermosura : a cana do Brasil, por ser a 
May do assucar , a deosa da doçura, se­
ja a Piaiiiha das fructas , tenha pela do­
çura, o que a outra teve pela fermosura: 
Palcliriori deiur,

lílsla Bainha lie a que dà mais a Por­

tugal do que a índia, no assucar :que so

K W I
L: mJ.}-I " I Uül, "‘f .
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faz da cana, como diamantes^ e pérolas  ̂
que assim se ehamão os assucares finos  ̂
tem bem enriquecido a Coroa , e Reyno 
de Portugal. A índia Oriental ha muitos an- 
nos., que por peccados , e injustiças , já 
não he India; o Brasil pela cana, pelos 
bizalhos dos diamantes „ que embarca em 
milhares de caixas todos os annos , he 
a verdadeira índia, e mina dos Portu- 
guezes : oh saibão, os que não sabem, 
conhecer, e agradecer a Deos , o que 
merace esta planta do novo mundo 
do B rasil, pelo seu tão rico , e es­
timado fruto ; justamente esta Rainha 
das frutas pelo seu precioso sabor, he a 
Rainha Sabà ,. que está sempre entrando 
no Reyno de Portugal com os seus eíTei - 
tos, como entrou a de Sabá com muita 
riqueza de ouro e pedras preciosas na 
Corte de Jerusalem no tempo de Salomão; 
e se o sabio , e agradecido Monarcha sou­
be gratificar , e corresponder , honrar , 
e premiar a Rainha Sabà, e aos seus cria-
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4f FRUTAS* DO BRASIL,

dos a riqueza com que o visitou ; Iam-* 
bem se espera , que o paciüco Rey^ que 
na agudeza , e compreliensão merece o 
nome de Salornao^ pelo respeito, e conve­
niência da Rainha , não de Sabã , mas 
do sabor , faça os favores, que merecem 
os lão fieis , e leacs Vassallos , que tra­
balha o no serviço desta Rainha , depois 
de perdei'em as vidas, e as fazendas na 
defensa, e restauração do grande Impé­
rio da Senhora D. Cana , legitima Rainha 

das frutas desta America..
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C A P I T U L O  IL

DA MYSTICA INTERPRETAÇÃO DA RAINHA

DAS FRUTAS.

I

Tudo o que he Decs , tudo o que sa­
be a Deos, se explica por docura. Aquel- 
la alma dos Cantares tão regalada de Deos, 
chama ao amor do seu divino Esposo fru­
ta doce : F ru ctu s  ejus d u lcis g u ttu ri m eoi 

dondo veio a dizer o melliíFluo Bernardo, 
que tanto que a alma gosta de D eos, 
logo o mundo lhe começa a amargar : 
se o amor de Deos , o regalo espiritual, 
he docura , como diz David: P rœ v en isti 

eum  benedictionibus d u lc ed in is ; se a vi­
da da graça , a vida do espirito , a vida 
do contemplativo , se explica por suavi­
dade , e doçura : a cana de assucar , que 
he a fonte da doçura, serà a parabola da

I 1.1
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r

doçura d’alma , que ama a Deos , e dese­
ja neste triste^ é miserável valle de lagri­
mas lograr huma doce e regalada vida; 

mas para huma alma gostar de Deos, ha 

se de pòr nos très estados , em que os 
Loglcos considerão as naturezas secundiim 

se ahstractas , e contractas.
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C A P I T U L O  III.

DO ESTADO D ALMA SECUNDUM SE.

Posta hiiina alma no primeiro estado ,
[) que se chama da solidão, sozinha com , 
Q Deos , então he que sabe, o que sabe Deos 
c a quem o ama ; cada hum de nòs diga 
fi na sua consideração: Neste mundo não 
j| ha mais que Deos , e eu : e nesta suppo« 
i< sição experimentará aquellas doçuras, e 
n regalos , que costuma Deos dar aos dito­
sa sos , que leva ao estado da solidão : ven- 
jJ turoza alma , que só por só goza de Deos 
jj: que só por só Deos. lhe falia ao coração, 
je só por só ouve o que Deos lhe diz , só 

por só lhe representa as suas misérias; 
pede , e alcança o remedio dellas , como 
^quella peccadora , que íicou só com Chris- 

4o , oa Christo só com ella : liçmansit Jesus

I

i ! iVI/
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ifS FRUTAS DO BRASIL.

soins  ̂ e m u licr  in  m edio sta?is : naquella 

hora em que esteve só com Christo , f i­
cou remediada de tudo , do passado , e 
do futuro : do passado perdoada : N equc  

egote condem nabo; e para o futuro ensinada 
e advertida ; 1\ oíi am plitis peccare.

Os que assistem nas cortes  ̂ nas pra­
ças, nas povoações, se quizereui, bem 
se podem pòr no secundiim se , no esta­
do da solidão , sem deixarem o mundo ; 
sem se metterem n’buma cova , podem 
dentro dos seus corações ter a solidão , 
e o deserto, como linha El-Rei David : 
E cce  elon g a v i fugiens^ et m a n si in  solitu-  

din e. David no paço , David na campa­
nha , David nas victorias , , David nas 
perseguições , fugia para o deserto do seu 
coração, e ficava só por só com Deos : no 
meyo de hum exercito, c no mayor concur­
so das publicas audiências, por fóra Rei 
despachando , ouvindo , respondendo ; 
por dentro solitário , ermilão , fallando , 

e conversando com Deos. Não tem logo
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} desculpa o Cortesão^ o Jurista , o Nego- 
) clante , o Soldado^ o Estudante , e ofii- 
> cial, de deixar o só por só com Deos por 
5 amor das occupações  ̂ oílicios , e tratos 
) do mundo , quando no coração sò pede 
i ter o ermo , e a solidão, em que huma 
i alma conversa , e communica a Deos as 
í suas misérias, c só com o silencio , e 
) conhecimento humilde de suas culpas al- 
y cança o remedio ; alli faz resenha dos 
j  peceados da vida passada ; alli se deli- 
i  bera, e compoem a vida futura ; alli se 
a contão os annos que passárão , a contin- 
j  gencia dos futuros ; alli mede , e medi- 
i ta na Eternidade , ou sempre no Ceo ,
0 ou no Inferno; alli se íirmão os propo- 
c sitos da emenda ; alli se confinnão , e 
c corrohorão os protestos de nunca mais 
c offender a quem nos creou, remío > Q 
d hade julgar.
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C A P I T U L O  IV.
t

DO ESTADO DA ABSTRAÇAÔ.

O Mundo , <liz O grande Agostinho , 
îîioslra-se brando, e doce , mas quanto 
mais brando , mais perigoso , e das suas 
branduras  ̂ e pestiferas doçuras lie neces-* 
sario que a aima abstraha, e precinda o 
coração , ainda que seja com dor , e mo­
léstia ; porque não se deixa sem d o r , 
diz o mesmo Santo , o que se retem com 
deleite Renuit consolari anima mea : A 
minha alma, diz David, não quer as con­
solações do m undo, porque só quer as 
de Deos ; mas como a natureza humana, 
poa sua má inclinação , e habito vicioso, 
esta tão unida com os inferiores deleites 
da carne, custa m uito, arrancar e abs- 
trahir delles : ás vezes, diz o espiritual- 

lissimo CJhempis , queremoŝ  e aão podo
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m os, e nos queixamos : fui , meu Deos, 
e Senhoi, creaclo para vos amar , e inio 
posso quanto quero; estou tão ligado com o 
amor vão, c viscoso aíleclo das coiisas do 
mundo , que me não posso arrancar, c 
sacudir dellas. O si mihi dulcescas, c sapias 
quàm.cító fugient, et peribunt: Oh se fos­
seis para mim doce, e saboroso, que de­
pressa me abstrahlrla das falsas doçuras 
do mundo, O sensual diz que o seu pec- 
cado he doce, Ilomini fornicario omnis 
panis dulcis ; mas essa doçura do pec- 
cado são bichos, commenta Hugo : Dulce- 
do ejus vermes, idest, carnes iUccebrw; 
são bichos da consciência, que remordeni. 
a cousciencia nesta vida, e atormentão eter­
namente no inferno; Vermis eorum non 
morietur.

Navegando Ulysses para Grécia, chegou 
a huma Ilha de Africa , chamada Gel- 
v e s; saltárão os companheiros çm terra 
è tanto que derão nas canas de assucar 

quç açhàrão por aqucllas-praias da Libya,

t'l
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Õ2 FRUTAS DO BRASIL.

íião se qiierião embarcar , esquecidos já 
da siia patria , que era Grécia para onde 
hião; assim são os que pelos vicios do 
inundo , deleites da carne se esquecem 
da sua patria , que he o Ceo, e nâo ba 
quem os arranque da golcsina do peceado: 
não custou pouco a Ulisses fazer embar­

car os companheiros; aporlãrão na Ilha 
das Sereas , que encaniavão os homens 
com a melodia das suas vozes : mandou 
Ulysses aos companheiros , que tapassem 
os ouvidos com cera, e a elle o atassem 
forlemenle ao mastro do navio. Pebas Se­
reas entende Isaias os gostos sensuaes , 
dizendo. Et Sirenes in delubris volúpia- 
tis. As Sereas canlão docemente na vida 
mas chorão ainargamenle na morte; en­

tão cantão mais alegres, quando os mares 
mais tempestuosos afogào os navegantes. 
Por Ulysses enlendérâo os antigos o casto, e 
canto, que se sabe abstrahir dos atlracti- 
vos da lascivia ; pelos companheiros os 

movimentos da carne,, para os abster, e

’ r V í ' i
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reprimir : mandou lapar os ouvidos , por 
que nâo fossem enganados com o doce, 
e attractivo canto das Sereas, que são aquei- 
las pelas quaes muitos perecem.

As Sereas erão Irez donzellas compa­
nheiras da deosa Proserpina, diz Ovidio 
que depois que Plulão roubou a Proser­
pina > forão buscar o mar, para nelle se 
precipllarem ; os denses compadecidos as 
converterão em mevas mulheres , c meyas 
peixes, figuras das rameiras, e merclri- 
ce * , que não são de todo humanas , e’ 
raclonaes, por não lerem os appelliles 
sojeitos ã razão. O habitarem junto dô 
mar , lic porque as partes marítimas são 
mais lascivas , que as do sertão ; o terem 
azas as Sereas, mostra a instabilidade , e 
pouca firmeza das mulheres de máolra* 
to , porque facilmente amão , e desamão;

' a cobica do interesse as faz voar de liuns *
para outros. S.‘ Fulgenrío diz das Sereas, 
quehuma cantava, oiitra tangia citara,e ou­
tra frauta; cantavão e tangião tão docomoa'
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te> que os naveganres arrebatados da me*-* 
lodia adormeciao, vinhao as Sereas, rou- 
bavão , c matavào. As palavras^ as galas, 
os momos , os trejeitos das mulheres do 
trato são o doce, e alraclivo canto com que 
se enganão os fracos , e miseráveis pec- 
cadores. Aristóteles diz que as Sereas se 
chamavão Parcenopc, Leucosa, Ligia, que 
habilavão.no monte Peloro em Italia jun­
to de Sicilia. Os Poetas dizem que as Se­
reas vendo a Ulysses tapar os ouvidos pc- 
Ias nSo ouvir que morrerão de pezar. Tan­
to que os homens são recatados , pru-̂ . 
dentes como Ulysses, abstrahindo-se de ver 
€ ouvir os cantos , e caricias das Sereas 
do mundo , ellas se matão de dor , e pena, 

porque se acabão os seus. gostos ,  e in** 
teresses.
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C A P I T U L O  V.

DA CONTRACAO ESPIRITUAL.

Tn

"•3

A Contração dalma com Deos , pela 
via contemplativa , he huma união tão in­
tima , huma aclherencia tão apertada, co­
mo diz o extático Psalmista: AJIiœsit ani­
ma mea post te : que se pode chamar iden­
tidade ; o mesmo contemplativo o aílirma; 
Simid in tinum divhs , e pauper: o pobre, 
e o rico fazem hum: David, que he o 
pobre V Pauper swn ego, unido com Deos 
por amor, e graça; com Deos que he o rico 
na mizericordia , fazem hum , e não dous, 
Simuí inunmn. Já que tomamosda Lógica 
os termos da abstração, e contração filoso­
femos na contração da natureza com os 
individuos, a da alrna com Deos : a cõtra-“ 
ção da natureza humana com a diíFeren-- 

ça individuante de Pedro, não hc união
I I

i  X
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fisIca 3 se n^o metafísica; he identidade;
*4

porque a natureza humana contrahida 
com a pelreidadc , faz hum só Pedro , 
hum só indivíduo: tal h e , do modo 
que pode ser , e se pode dizer, a con­
tração espiritual de Deos com alma, sen­
do dous os conlrahenlcs , tão diversos, 
quanto vay de Deos h crealura, se unem 
por am or, c graça com tanto aperto, que 
se idcnlificâ-o, e fazem hum, sendo dous: 
Simtil Í7 i tiniim dives, et paiípcr.

Sobre esta maravilhosa contraccão cx • 
clama o devolissimo Thomas de Chem- 
pis: O qiüiin píus, qtiàni didcis es dili- 
gentibus te ! qnàm beneplaces giistantibus 
te! Ah Senhor, que pio, e doce sois para 
os que gestão de vó s, das doçuras do vos­

so amor, e graça! para os que pela con­
templação dos vossos atlributos, e perfei­

ções , se transformão , se absorbem de tal 
sorte , que se identiíicào com a vossa di­
vina Magestade ! E qual he o fruto, o effei-» 

to da coatração tão real, c divina? He
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huma doçura, que excede a toda a doçura, 
e adoça a toda a amargura: Vincit enim 
tua dttlcedo omnem didcedinem, c dulco  ̂
rat oinncm amaritudinem» E que mais 
pódc desejar huma alma peregrina , huma 
alma desterrada, huma alma preza, per­
seguida , e molestada, por todas as vias, 
de muitos, e poderosos inimigos, que lo­
grar huma doçura, que vence a toda a doçu­
ra , todos os gostos , delicias , e glorias des­
te mundo ? que ter huma doçura, que ado­
çe , e suavise todas as amarguras, tris­
tezas , enfados, adversidades , dores e ca - 
lamidades deste" miserável mundo ? e o 
certo he que isto melhor se sente , do 
que se diz , porque nem quem o experi­
menta o sabe explicar: quee melius se7 i~ 
titiü ,̂ quam dicitur, O sobredito Autor 
tão douto, como experimentado nesta ma­

téria.
Mas como nesta vida não pòde aver fe­

licidade firme , e segura; a contração, don­

de procede a doçura Ineffavel, tem dequan-
8

-! ■ (
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tlo em quando sua suslração. Não ouve 

Santo , por mais illuminado , e regalado 
de Deos que não experimenlasse a alter­

nativa do conlraliir, c susliair : o mes­
mo espirito tão unido, e pegado a Deos 

Adiuvsit anima mea post tCy confeça a di­
minuição do seu fervor,, o ledio, fastio, 
desconsolação , Dormitavit anima mea 
pi tedioi Para se chegar ao Ganaveal 

onde pela metafora da cana de assucar 
se acha a doçura da contraçã^o , he ne­
cessário passar por areaes., desertos, secos, 
esteriles e sem caminhos , nem rasto, hv 
terra deserta , invia, et inaquasa , sic 
in Sancto apparui tibi ; mas nesses de*̂  

semparos , desfaleciuientos , tristezas,, se­
curas se prova a virtude, conslancia, pa* 
ciência da alma e se faz merecimento 
para os gostos , dilicias , c doçuras solidas,, 
c verdadeiras; sempre agradecendo, sem­
pre hujuilhando-se nas bonanças , e nas 
tempestades; com a esperança de clntl- 

nella achará o contemplativo o Vada^

■i
ij

■' I
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tcnio ad vas, que vay para vir  ̂ que 
se suspende, e sustralie , para dar que 
merecer à repelida conlração, c nesla ad­
vertência lie que eslá o verdadeiro ali­

vio de I r i s t e s e  consolação de quei­
xosos.

Ainda â  cana niystica tem que dar aos 
amigos de Deos, aos que goslão do seu 
amor. S. Bernardo, ainanle lão derretido 
de Jesus , diz que até na lembrança do 
santissimo nome de Jesus acha mel , e 
assucar, Jesus mel in ore  ̂ Jesu dulcís 
memoTia; e como não hade ser doce o 
que por nosso amor , como cana de assu- 
c a r , foi mohido nolagar ou engenho da 
Cruz, lorciUar calvavi solus? porque não 
ha de ser amado sobre toda a doçura 
hum amigo, que dando a vida por nos 
salvar, sopportou os tormentos com tan­
to gosto, e amor que deu oceasião à 
Igreja reputar por doce a Cruz, por do­
ces os cravos , por doce o Crucificado, 

Dulce lignum f dulçes ĉ lavçs , dulcia /é-

i

*'  ̂t: I
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ren  ̂pondc7 *a? Movreivlo o Senhor de en­
genho na Cruz por amigos, e inimigos, 
ficou por herdeira dos doces penas siia 
Blay santissima : Stabat jnxta cruccm Je- 
su mater ejus; se o filho pelo nome de 
Jesus he doce , a May pelo nome de Ma-- 
ria também he doce O dtilcís virgo Ma- 
7 na ; he tão doce , c ulil para o cpie com 
devoção diz o nome de Maria, que to­
das as vezes cpie se diz Ave Maria, ale- 
grase o C eo , pasma a terra, Satanás fo­
ge , o inferno treme, murchase a carne 
desprezase o mundo , retirão-se as tenta­
ções , íoge a tristeza, por serem tão sua­

ves , amorosos, e uteis os docissimos no­
mes de Jesus , e Maria , diz o nosso Chem- 
pis ; e eu com elle o tomãra sempre dizer, 
Semper autem in corde Jesus vei^setur, 
et Maria.

Também pertence á parabola d̂a cana 

de assucar aquelle suavíssimo p ão , que 
a Igreja chama doçura. Se o Sacramen­

to do altar - por ter espeçies de pão  ̂ se
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cliama pão; chame-se. também pão de as- 
sucar pela doçiira que lem , dulccduiem 
tuani. Mandava Deos no Exodo que lhe 
pnzessem no aliar os pães da proposlcj ã̂o: 
Ponc supermensam panes propositloncs '̂ 
O lícbi eo Ireslada, panes faelerum: se 
os pães da proposição  ̂ íiguras do Sa­
cramento , são pães de caras, ou caras de 
pão pelo que tem de pão, por que senão 
chamarão pães  ̂ ou caras de assucar pe­
la doçura que tem , e cxperimenlão os que 
devotauíenle communoão ; Quí ut dtdce- 
dinem íitani in filios demonstrares, pane 
suavíssimo ? A cana  ̂ e os pães de assu­
car, puxão agora pelo engenho, em que 
a Rainha das frutas morre de parto co­
mo a fermosa Rachel; na moenda tem as 
dores , nas caldeiras pare o assucar, a 
que Lem póde chamar filho de dor  ̂ jSe- 
noni, idest, filius doloris; e o Brasil que 
he o Jacob, chamelhe o seu Benjamim , 
Pater verò appellavit eum Benjamim. Com 

0 Sermão do engenho, parabolo do Juízo
 ̂ili! fiJÍi-li ‘ vifj

V 'fl!
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univ"er5aU celebraremos as exequias da Se- 
nhora Rainha D. Cana, que Deos guarde, 

para morrer como R achel, e renascer co  ̂
mo Feniz.

f ,, li
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\ Vcnite , et descendîtes quia plenum est
torciUar, •ill

Joel. cap. 3 .

Vinde , descei, por que o lagart a en- 
; genho esta cheio  ̂ diz Deos pelo Proíb- 
\ ta Joel. Que engenho he este? He o en- 
j genho da varge de Josaphat , que ha de 
í moer no dia do Juizo. Venite  ̂et descent- 
) dite niecum ad judicium, comm anta a 
’ Glossa. E quem será o Senhor desse en- 
; genho ? Será aquelle Senhor , a quem o 
I Padre Eterno tein dado a coinmissão de 
í nos julgar j Patevy sed omne judicium dê  
i dit Filio, Moerá o engenho do Juizo do-̂  

çuras^ et erit in die ilia, stiUahunt montes 
t dulcedinem, O mesmo Profeta. Frutos do- 

ces , doçuras estiladas em lagar  ̂ e enge- 
n h o , q̂ ue semelhança melhor podem

’I '
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le r , se não de canas de assucar? bera 
se pode logo d izcr, quo hum engenho 
do Brasil he parabola do Juizo nnlvcrsal.

Se Christo Senhor nosso puzera os pés 

nesla America  ̂ e preghra nella pelo cslilo- 
das parabolas , que costumava, parece que 
dos engenhos do Brasil avia de tirar a 
parabola do eJuizo; na messe das canas 
avia de fundar o Sermão , como fez na 
•messe do trigo da Palestina, I\lessisvcvò 
CGJisunimailo sâ ciiU c,sf; porque se o Profe­

ta Joel diz que o Juizo universal ha de 
ser como engenho , Descendite mecum 
ad judicium^ plenum est torcular; quem 
nos tira dizer, (jue a sabedoria encar­
nada , se cã viera, c pregàra, pelas tra­
ças que csiiliava , que na terra dos en- 
íi-enhos avia de armar a inventiva do en- 

•genho no Sermão do Juizo ?
O dia do Juizo chamasc nas escritu­

ras dia do Senhor, Juxta est dies Domi­
ni, porque he dia do Senhor de enge­

nho , dia de moenda, dia de justiça dia
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de ira. Dies ilia ,,dies tree: os mais dias 
sendo todos do Senhor, são parliciilar- 
inente da Senhora ; sendo todos do Sen­
hor doce , 6 recto , justo, e misericor­
dioso, DiãcÃs y et rectus Daminiis , são 
com especial privilegio dias da Senhora, 
porque são dias da graça , dias da mise­

ricórdia eommunicada pela $ua, podero­
síssima intercessão, Maria mater gratiœ 
mater misericordiœ : para que nos suc­
céda hem no dia da jusliça, recorra­
mos nos dias da graça à Mây de miseri-. 
cordia , e iiTesla hora lhe peçamos nos 
ajude corn o seu costumado favor a dis­
cursar sobre o Juizo universal corn a pa­
rabola do engenho.

Ave Maria,

9
i'.'.
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Fez Deos o honiena á sua Imagem,^ 
semelhança, e como já. sabia, que o avia 
de remir, *c julgar, fabricou-o comò im a­
gem , e semelhança de hum engenho; 
fez o corpo de barro, como casco da ollí- 
oina, casa dc engenho, e na alma lhe 
infundio tres potências, como tres pali­
tos, e eixos da moenda , para nelles moer 
os pensamentos, palavras, e obras do ho­
mem que creou , e remio para o julgar 
6 moer nolle as duas tarefas da conta 
que nos ba de pedir tão apertada, co ­
mo se vè na moenda de hum engenho; 
a conta dos peceados que cometemos, e 
dos benefícios que recebemos.

Estando ElRey Balthezar em hum con­
vite com os Magnates da sua corte , foi 

vista buma çomo de homem escre-
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ver na parede do salão , fronteira h niesa, 
a sentença contra ElRey Balthezar. A mão 
como de homem , cjuasi mantis' liominis 
scribentis  ̂ significava o Juiz Deos ,̂ e ho­
mem , que ha de julgar vivos  ̂ e mortos: 
os très dedos que escrevião figura vão os 
très" eixos da inoenda do juizo, em que 
se hão de moer os peccados ; e a es­
critura defronte do candieiro  ̂ aontrcv caii'- 
delabrnm significava os benefícios da na­
tureza , e da natureza^ que a quelle Re y 
tinha recebido de Deos como pay dos íumes, 
descendeits à> Patre lumtnum. O que eslh 
escrito nos livros de Deos  ̂ diz S. Paulo que 
he para doutrina nossa nos advertir o que 
nos - convem saber para a salvação das nos  ̂
sa's almas; Nb juízo que Deos fez de Bal- 
thczar, pelas circunstancias da escritura 
da sentença se nos adverte  ̂ que» a conta, 
que se ha de pedir, não he so- dé pec- 

 ̂ cados, mas de benefícios, e por-issose 
mostrou a S. João Evangelista o Juizo 

de/Deos em livros , Et Ubri apèrti siint:
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são íjví*os da raíâo , os livros do Juísr  ̂

divinô de deve, e liãde aver^ de divi* 
d as, .e’ reçihos, de peccados, e benefí­

cios : he Cotila do negocio, que Christo 
Senhor nosso éneoniendou para o dia de 
Juizo Negotianiini dum venío ; então 

verem os, sé agora o não vem os, os ne­
gociantes bem apertados- > e niohidos do 
Senhor de engenho, pelo livro da razão.  ̂

pelo negócio dos peccados, e benefícios^ 
Negotiamine dum vento,
 ̂ Seò bómem, queDeos creon, eremiopara 
o julgar de peceados^e beneíicios he o lagar 
o oiigenho, P le n u m  est torcu la r;  e  ̂

Füho do homem, segunda pessoa da Trin- 
dade , he o Senhor de engenho ; quaes 
serão os lavradores ? Os Anjos, que hão 
de jvir comí o Senhora ]vi\g^v i E t  om n e s 

jángeíiçum^o y diz S. Matheus; porque os 
Aiijos^>sã'o ,©s que plantão nas almas qne 

tGin*avseu cargo; plantão inspirações do 
Ccó  ̂ cdhiiiín os frutos das" boas ob ras, 

moendo de rfteyas, de terço, nu de quín-
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to , conforme os merecimentos, e virtu*- 
des dos seus encomendados. Os Anjos Iiáo 
de corlar cana, como diz o Proíeta do 
engenho do Juizo, Mittite falces, ^uoni- 
ammaturavitse^cs. Os anjos, diz o Senhor 
de engenho, hão de escolher, e separar 
a cana do genero humano, dividindo os 
mãos dos Exibunt Angeli, et ̂ epa*'
rabunt maios de medio jusiorum, et mi  ̂
tent COS in eantnum ignis,

Dous partidos de propriedade tem os 
Anjos obrigados à moenda do Jiiizo: o 

partido da cana n òva, que são os mo* 
os ; o pari ido da cana velha , que são os 

velhos : eia , vira vira , mete cana: co  ̂
meccmos pela cana velíia, tcin muito que 
moer pela doutrina de S. Agostinho: Qtd 
maior est cetate , maior est iniquitate 
-m ajw  idade, nvayor maldade ; e o peyor 
he , diz-' oi Seneca o, qae os velhos que  ̂
rcm ter a authoridadc dos velhos, e as 
verduras dos moços  ̂ são como as canas 
vellias , que metem de novo com a in-
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verriada, e o seii rendimento que he?]mayor 
condenação, e mais afrontosa sentença na 
Juizo de Deos.

Cliamou ' Deos a Juizo os velhos que 

teiitàrào, e' infamàrao a Suzana, e nes­
te acto , que foi hum dia do Juizo, suc- 
cedeo Inim raro prodigio : o Profeta Da­
niel diz que Daniel minino foi o Juiz dos 
vclhos Suzanarios, sentenciou a cada hum 

déliés, dizendo : Inveterate dierum ma- 
lorum : Envelhecido em màos dias  ̂ se 
tu-fizeste o delito de que falsamente ac­
cusas a innocente , e que iem a idade 
com a culpa, a velhice com o caso, para 
da maior idade se formar a mayor cul-

y

pa ? A idade não he culpa, mais a cu l­
pa na mayor idade he mayor crime  ̂ e 
pela circunstancia da mayor idade forão 

condenados, e afrontados os velhos : In­
veterate dierum malorum; Atento" velhir- 

ces inveteradas na maldade , que mayoi’ 
idade , mayor conta, ma y or niocdura/, 
mayor condenação. . .
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Eíitre agora a esqulpação da cana no­
va : cuidarão agora os moços , que] na 
menor idade averã menos que moer, me­
nos que condenar; ouvi a hum experi­
mentado em toda a idade funior fuî  ete- 
nim senuit ; Fui moçp , diz David, ago­
ra sou velho, mas teqio tanto os pcea- 
dos da mocidade, que\ vos peço Senhor, 
vos não lembreis deli es Delida juven- 
tutis mèœ̂  et ignorantias measne memine- 
ris. Esta petição ao que parece não está 
em forma : se os peccados de David mo- 

o são dellctos tão gravées , que mais se 
teme delles , que dos da velhice , como 
lhe chama ignorâncias ? A ignoraccia he 
capa da culpa , ou alfoia:'ia do peccado 
onde ha ignorância , não ha peccado : 
como logo quer David que Deos lhe per­
doe os delitos da mocidade como igno»̂  
rancias , Delida ignoranúas? nem todas 
as ignorâncias livrão de peccado , porque 
as ignorâncias affectadas , são maliciosas; 

por mais que o mundo ch^me aos pecr̂
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^ 3  FRUTAS DO BRASIL.

cados da mocidade^ ignorâncias^ verdu­
ras, leviandades, não deixâo de ser de­
litos muito arriscados para a salvação. A 
razão he; porque os peccados dos mo­

ços são mal cortbocidos, mal arrependi- 
tlos , mal confessados, e emendados , e 
ainda que David pelo dizer do mundo 

Jhe chame ignorâncias, pelo escrupulo , 
e temor do Juizo os confessa por delitos 
graves , e j>erigt>sos para a salvação; jDt- 
íecta jttveniutis mea.

Marchava o exercito de David contra 
o de Absalão, passou ordem aos cabos,

i

(jue. S0 não mnl<)sse Absalão ;> «Sewaíe mt- 
hi puerum Jil>saloH, Se Absalão merecia 
que lhe tirassseni mil % idas, se tantas ti­
vera , por intentar cora buin exercito de 
i^jheílados tirar a v id a, e a coroa da ca­

beça a seu p a y ; porque se não ha de 
tirar a vida a hum filho tão desalmado ? 
porque não ha de pagar o que tem fei­
to ?  Ora ve}ão o que he David, vejão o 

eoração de hum homem dignamente co-

■ í
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piado pelo corar^ao dc Deos, jiixtci cor 

itwiim, l in h a  Absalão cõinclido aírozes 

delllos, é era moço, c como na opinião 

de Üavid os peccados da ir.ocidade são 

m ais para temer , qne os da velhice: tc- 

ineo o piedoso, c amoroso pay, qnc inor- 

•reiulo Ahsalrio moço • sc condenasse, 

tcmeo cjue Absalão na ílor da idade inê - 

• lido na moenda como pampano soberbo , 

ambicioso lhe rendesse a cleiaia con­

denação: pois não . morra Absalão moço, 

dizia o bom pay, não sc corío em cana 

nova, giiardesc para cana velha : Scrvalc  

m ild  pucrum  Absalon,

Nestes parlidos da cana nova , e velha 
-lambem ha cocas , e coqneiras , canas 
X!om íiíhos: os que tem casas, famílias 
c governos , preparem-sc, qnc hão dc pas­
sar doas vezes pela moenda, hão-de ser 
como as canas mohidas , 'C ‘ romohidas; 
porque hãode dar conta não só das snas 

vahnas mas de Iodas as almas , qne csíão 

debaixo do sen governo, e jurisdição lem-
1 0

A
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74 FIIUTAS DO BIIASIL.

poral  ̂ e cspiriliial : qucira Decs que se 
leinbrciii as tiaras  ̂ as coroas, os capel- 

lo s , as mitras, os magistrados, as becas 
os bastões, as varas , que sc lembrem 
que bao-de ser bcm esprlmldos, e repas­
sados na moenda do engenho do Juizo , 
que hão de ter dobrada moedura , pclos 
dobrados peccados que se podem corn- 
meter nos governos, e justiças. Dupli­
cate ei duplicia: Dobrai a moenda a Ba 
byionia, dobraillie o juizo , diz hum tex­
to da Apocalypse; porque não só tem 
culpas da pessoa , peccados de cominis- 
são, secundum opera ejtis , mas culpas do 
governo , do oílicio , peccados de omis­
são , se deu Kcgina. B que bem se lem­
brava desta conta o santo Key David , 
quando pedia a Deos com multas lagri­
mas lhe perdoasse os peccados proprios , 
peccados pessoacs : Aboccultís rneis niun- 
dame : e os peccados alheyos , por sua 
O u u ssã o  commetidos , e ab alicnis parce 
servo tuo! So os que Deos mete nos go-
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vemos , nns prclazias  ̂ c judicaturas, te-
uiein lanto , e chorão tanto , como Da~
vid 3 a conla que hão de dar a Deos não
só de si , mas dos seus, não só dos seus
peceados , mas dos peceados dos seus ;
os que por sua própria vonlade , e cruel
cohica de reynar se melem, c enlremc- »
tem illicilamente nos governos para se 
incliarein, e encherem , como não Ic-I
niem a moenda do Juizo divino ? porque 
se não lembrão , de que ? daquella tre­
menda sentença do Espirito Santo: Du- 
rüsínium juditium ijsj, quí prcvsunt, fiet, 
l)cm acommodada para a moenda do Jui­
zo , no duríasimuin» As canas, que não 
são cocas , nem coqueiras , os súbditos, 
os vassaüos que não tem almas dc que 
dar conta , ' hão dc achar hem dura , c 
apertada a moenda ; porque no Juizo do 
Deos , ein que não lia respeitos, nem 
dependencias , não só se íia muito del­
gado , mas aporlase muito com o ílado: 

mas as coqueiras, os governos  ̂ os pas-*

1
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iores, os píiys , c niães dc faioilias , hão' 
dc í\ achar a niocjrla não so dura , apor­
tada , mas dnrissima , apciiadissima , J)u- 
rLsstmirm judiciiim.

Querem sabor agora com fjuc lia de 
moer o cngoniio do Juizo ? não lia de- 

moer com agua^ nem com Leslas , lia 
de moer com fogo ; assim o diz .o Pro- 

fela Daniel; Fluvius igneus vapidus que 
(grediebatur à faciecjus , jvdlcium scdlt» 
A priuícira voz fjue mooo o' Juizo divi­
no  ̂ foi com a agua do düm lo ; no fim 
do mundo lia dc moer com fogo^ fíuc 
JiC. elemeiUo mais rigoroso que o d’agon. 
O assude do engenho do «luizo Univer­
sal será de fogo , para f|uc se saiba , que 
gcralmcnlc o rigor da divina justiça ex- 
]diçada polo fogo , será mayor do que 

-ioi no principio pio mundo ; mas ]>arli-’ 
cularmoiilc será do fo«o , c não de a«;ua 
o assude do engenho do Juizo , para cas­
tigar aos que inooin com sangue nos seus 

engenhos ; aos que niocndo com agua ,
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oú com bestas  ̂ . mais niocm com o san­
gue (ios escravos  ̂ que com a agua dos 
assndes ,* a agua com que moem os en­
genhos dos senhores , que Stão iyrannos , 
e Turcos, ou mais que Turcos para os 
seus calivos^ j)cdc-se dizer que Iie sangue.

Desejou üavid beber agua da cisterna 
de Bellilem , romperão os seus soldados 
pelos arrayacs dos inimigos , e (rouxerão 
agoa de Belhlem , vendo a David  ̂ diz 
o texto que a não quiz beber  ̂ dizendo 
qué não avia de beber o sangue de seus 
soldados ; Num sanguinem istorurn vi- 
rortnn biham ? Que milagre foi aquelle 
d’agua em sangue , para David dizer que 
não queria beber o sangue humano na 
agua da cisterna ? Não foi milagre de 
conversão d’agua cm sangue , mas foi 
consideração pia daquclle insigne General 
chamar a agua sangue pelo trabalho 
pelo perigo da vida com que aquelles bons 
soldados a trouxerão : Qnia in pcricuío 
animarum suaruni aUidcrunt milii. Os

• V
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78 rnU TAS DO BRASIL.

engenhos em qnc trahalhão os escravos 
famintos , despidos, c faltos de todo 0 
alimento d’alma , e corpo  ̂ ainda qnc moão 
com agiia^ moem com o sangiic qnc dcs- 
liumanamente lhe tirâo os senhores por 
tormentos  ̂ qne mais parecem martyrios 
dc lyrannos da F é , do qne castigos de 
senhores Caíhoücos ,* mais la está o Val- 
le de Josaphat, o Talie do cort, In vale 
‘concisiGnís , onde se ha de armar o en­
genho do Juizo^ alii serão Lem mohidos, 
e remohidos com fogo os senhores de en­
genho , qnc moem como lyrannos, mais 
com sangue , qne com agua : Fluvias 
igneits r a pulas (jtie.

O Feitor Mor do engenho do Jnizo não 
pode ser outro mais aceomodado ao inten­
to , do que nosso pay Adão ; como foi o 
auihor, e reo do peceado, que lie a ori­
gem do Jnizo, será o Feitor do engenho, 
trabalhe , c pague feitorizando o que fez 
com o seu peceado : o que Deos disse 

.por elle> Ego fcci  ̂ e t ’cgo feram  ̂ Fuo
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fiz , en O pagarei , dira Adão pelos seus 
descendentes, pagará o que fez pecean- 
do, na feitoria do Juizo dos peceadores: 
e nossa inãy Eva , que foy a primeira cau­
sa das causas do dia do Juizo, será Fei- 
tora da moenda, e calcanha tia casa das 
caldeiras; já que foi a complice da pri  ̂
meira culpa , soja a mccira do trabalho 
do engenho ; já que convidou o marido 
a comer do pomo vedado , ajude-o .a tra­
gar o caroço da fruta , carregando o pe • 
so do trabalho. Ego fcci, ego feram.

Entremos na casa das caldeiras. Fervet 
opiiSy redolcntque tlijmo fragt^antia mclla„ 
O mcsire do assacar quem será ? O Prin­
cipe dos Principes da Igreja de Deos S. 
Pedro, porque com a decoada da sua pe­
nitencia temperou o assacar da divina gra­
ça , aplacando a ii a de Deos com as lar- 
grimas de seus olhos , Flevic amare : foi 
amargoso o pranto de Pedro , porque a 
decoada , sendo amargosa , por se hizer 
de cinza , e agua , tempera, alimpa a

I ,

< I
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8o FRUTAS DO BRASIL.

doçura do assucar qtiein quizêr assucar', 
tralc da decoadü , -porque com a amar­
gura da penitencia lie ’ que se alcança a 
doçura da divina graça. Porque achava 

David lão doce o amor , a íamiliaridade, 
e trato coin D eos: Qtiàni didcla faiicibus 
meís cloquia tua super inel orí mto?]?QY- 
que comia pão de cinza, e pão de lagri­
mas , linha decoada , por isso linha as­
sucar. As lagrimas da penitencia, diz o 
Mclliíluo Bernardo , são mais doces, e 
regaladas do que os manjares rcaes, Duí- 
ciares suai lacrymm pcenilentíum dctidjs 
Re f^uni: sendo amargosas as lagrimas pela 
mateiia, pela causa material, são doces 
pela formal , e ohjediva ; e porisso san­
tas , e doces: O qiiàm sanctus dolor, et 
dulois fletus I Chcmpis no valle dos li * 
rios.

Os mais oíTiciães do engenho são os 
Aposlolos já nomeados por Desembarga­
dores , e Assessores do Juizo , Sedebiiís et 
vos judtcantes duodecimtribus Israel ;  es-“

11

%
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les Príncipes serão os Banqueiros, Caldei­
reiros^ Taxelros , Purgadores. S. Jlalhcus 
por deixar o telonio seguindo a Christo^ 
será o scu Banqueiro. S. João Evangelis­
ta Taxeiro pcla tina de azeite fervendo 
cm que teve o seu marlyrlo. S. Tliomé 
pela incredulidade de que se purgou apal­
pando as chagas de Christo resuscilado 
será o Purgador , e assim os mais terão 
seus Officios conforme os seus talentos’ , 
porque' se Christo Senhor nosso Filho de 
Deos , e da Virgem Maria, he o Senhor 
de engenho no Juizo universal , Plenum 
est torular: Omne judicicum dedit Filio, 
os Apostolos porque não serão os Oíliciaes 
do tal engenho bem apremiados , e bem 
honrados ficão com os officios do real, 
e divino engenho do dia do Juizo, se-r 
debitis et vos judicantes.

Debaixo da casa das caldeiras estão as 
fornalhas , que com os negros metedores 
de fogo parecem vivas pinturas do Infer­
no ; a mais da lenha que se metem nas

11

!
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fornalhas , he da mata da preguiça : quetis 
O diz ? O divino Missionário S. João Bap- 
tista , Fuit homo misstis à Deo : e que 
diz sobre as lenhas do engenho ? Omnis 
arbor, qùœ non facit fructmn bonmn, 
excideiur , e in igiieni 'mittetur : Toda a 

arvore^ que não der bom fruto, será cor» 
iada^ e lançada no fogo do inferno : is­
to he , toda a alma racional  ̂ que não 
der fruto de boas obras , será cortada cora 
a Touce da morte , e lançada nas fornalha» 

ínfcrnaes. As preguiças do Brasil ,  os 
inúteis , remisses , tibios , preguiçosos, pu­
silânimes, que não fazem obra boa , e 
para o mal passão de espertos, seráo cor­
tados como medidas de lenha , para 
o engenho do Juizo divino , e lançados 
em hum fogo , que não tem medida , nem 
termo , In ignem œternum,

Da casa das caldeiras passemos á casa 
de purgar, que parece o purgalorio do 
assucar, porque estão nos andaimes pos­

tas as formas como almas do purgatório

%
■ô.
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purgando as fezes do peccado, o meli 
e rcniel dos deleites mundanos , até que 
sahem do purgatorlo, e se poem no ten-» 
dal aos ray os do sol do justiça, onde 
limpas de cara , e cagucho , ficão carasf 
capazes de verem a cara de Deos  ̂ como 
diz S. Paulo : Tune autem facíc ad faciem 
Para isso está o Senhor S. Miguel pe- 
zando nas suas balanças as almas comq 
pães de assucar* No dia do Juizo, que hq 
o dia do pezo, e cncaixamento , se verá 
que o assucar fino, sâo os maiores San­
tos da Igreja Catholica , o assucar redon  ̂
do os timoratos ; o assucar retumbado 
os convertidos ; e o mascavado que pre­
ço terá? De certo mascavado sei eu , e 
se lhe chamar retame, não o afronto , que 
terá mayor preço do que muito assucar

t

branco ; e quem será ? S. Benedito glo­
ria dos pretos  ̂ credito dos mascavados í 
maravilha dos retames  ̂ e de tão subido 
preço o assucar do Benedito, que Iodas 
as caixas, que se embarcarem para o

VI' t' ll
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i i  FRUTAS DO b r a s h ;

Reyno do Ceo naquclle dia , levarão nã 
marca a Benedilo, porque com o litu- 
lo de Benedilos entrará a salvamento 
no porlo do Ceo a frota dos predes-. 
iinados : Venitc benedicti Patris mei,
' Estou vendo 3 que contra a parabola 
do engenho me pondes esta duvida. Dies 
magna y e amara valdó. Sc o dia do 
Juizo he tâo grande como amargoso / 
que semelhança pode ter hum dia de 
tanta amargura com hum engenho 
de assuear ? Picspondo: O Juizo uni­
versal ha de ter a mesma condi­
ção do Juiz. Dulcis, et rectus Do- 
minus : O Senhor d o ' engenho do Jui­
zo he doce , e recto  ̂ cantou o Psah 
mista ; pois assim ha de ser a forma do 
J u i z o d o c e ,  c recto, gostoso, e^amar- 
goso ; ha de ter mel , e" fe l, para ser 
perfeito, e cabal Juizo: grande dia..
Dies magna , para os ditosos , que lo­
grarem o convite daquellas doces , e di­

vinas palavras, Venite benedicli i grand«
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dia, Dies mag?ia , para os condenados; 
grande dia de amargura^ amara 'vaidé , 
ouvindo aquella triste  ̂ e amargosa sen­
tença , Discedlíe à me maledictí in íg- 
nem ceternum : e como o engenho do, 
Braill lie doce , e amargoso ; doce pelo 
assiicar , c amargoso pelo trabalho com 
que se faz  ̂ bem se pode admittir en­
tre as parabolas do dia do Juizo a pa­
rabola do engenho do Brasil ; como a 
das virgens , que também os páos da 
moenda se chamão virgens  ̂ Simile çst 
regnum cœlorum decem virginibuS, 

Acabemos com hum caso estupendp , 
em que o supremo Juiz, e Senhor nòs- 
so quiz mostrar huma semelhança da 
parte amargosa qne terá o dia do Jui­
zo. Na Cidade de Mandeburg hum. es­
tudante , por nome Udon , sendo  ̂ in- 
habil para as letras , fazendo oração h 
Virgem nossa Senhora , alcançou habi­
lidade , e engenho para ser tão douto, 
e benemerito que chegou a ser Bispo ;

I /
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começou bem, acabou mal , profanan­
do as clausuras das Espozas de Christo 
foi arrebatado do sacrílego acto, |em que 
estava com a Aba dessa do hum Convên­
i o ,  posto em J uízo na sua Sè diante de 
Christo , 0 dos Apostolos , foi condena­
do à morte temporal , e eterna : no 
mármore , em que foi degolado, se con­
serva ainda hoje o sangue derramada 
daquclle errado Pastor, c se moStra aos-’ 
Bispos Succesores, quando tomão posse 
<la mitra.

Eccicsiaslico , nobreza, e povo , se 
hum Prelado com huma mitra na cabe­
ça se condena , que será das murças , 
barretes , e capcllos ? Sc dos roxetes 
se faz lenha para o fogo do Inferno, 
que Juizo se fará dos trajos profanos , 
e modas de vestir tão impudicas, e es­
candalosas? Se Deos assim castiga a sua 
casa , e os Principes da sua Igreja , co­
mo não ha de castigar aos Principes, e 

potentados do mundo,  que vivem como

: Li-
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Alíieístas , e Epicures ? Se as Magesta • 
des , as Prelazias, as Judicaturas hao do­
ser julgadas  ̂ e as ,virtudes examinadas, 
E^o jiistitias juaicabo ; que justiça fará 
Decs das injustiças , dos oflios , das in­
vejas , das cobiças, dos roubos, usuras, 
simonias , dos testemunhos , das murmu • 
rações, ociosidades , torpezas , lascivias 
publicas , em que arde, c nâo cessa do 
arder esta braza do Brasil?

Popnlí, populiy Povos, povos, excla­
ma o Profeta que fez do Juizo de Doos 
engenho. Christãos , Christãos, se cre­
des o que dizem os oráculos divinos so­
bre o Juizo universal; se credes que 
ha de acabar este m undo, e tomar-se 
conta ao genero humano no Valle de 
Josaphat; se credes que o Senhor de 
engenho està para bolar a moer muito 
cedo, Jíixta est dies Do^nhii ; se cre­
des, qtie sendo mohidos não deres boa 
conta das vossas vidas, haveis de hir pa­
ra as caldeiras, e fornalhas do inferno;
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’88 FRUTAS DO BRASIL.

como dilatais a emenda do vida para a 
hora do corte , que hé a hora da morte? 
ou para o dia da conta , que he o dia 
do Juizo ? Que juizo, que tenção ten  ̂
des de esperar boa sciilcnça dos autos 
<Je lão profanas, e escandalosas vidas ? 
Tomai com tempo o conselho de hum bom 
lelrado, e o exemplo de hum bom Senhor 
de engenho. El Piey David tinha no seu 
coração hum engenho moente , e corren­
t e Cor contritum y e liumiliatum. David 
linha dous engenhos d’agoa nos seus olhos 
que mohiãç de noite , e de dia os seus 
peceados , Fuerunt mihí lacrymcv meco 
panes dic ac nocte; com os tres enge­
nhos do coracão , e dos olhos fez tão 
rica çafra  ̂ fez tanto assucar , como se 
ycrã.no dia do Juizo; então se achará 
que fez bem de moer , antes de ser nio^ 
Ilido; de moer o coração com a dor dos 
peceados, e os olhos com lagrimas de 
arrependido , para achar em Deos o 

assucar'da gloria, o premiò da'^peaiten^

\
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'ciã j como elle o tem 'já profélizado: 
Quàm magna multkudo diUeedinis tim 
Domine I * , ^

Aqui tendes Catholícos neste ,Santo 
Crucifixo o Senhor do engenho, que ha 
de botar a moer íio dia do Juizo, Des- 
cendite mecum ad̂  judiciam, quià ple­
num est torcular; com os braços aber­
tos vos cham a, vos convida a moer de 
meyas a sua graça com a vossa corpora­
ção : vinde , vinde peceadores, moer á 
vossa cana , a vossa vida neste sagrado 
molinote; vinde moer no engenho da 
misericórdia , antes que vos moão no 
engenho da justiça; vede que r^ora moe 
com sangue , depois ha de moer com fo­
go ; agora moe com o seu sangue pre - 
cioso para salvar , depois ha de moer com 
fogo para castigar; agora he Senhor de 
engenho de assucar de engenho doce , 
Dulce lignum, dulces clavos , no dia do 
Juizo moerão fe l, e amargura  ̂ Dies 
magna^ et amara valdé : moer antes

12
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,$ 6  FRUTAS DO BK ASIL.

de ser mohido he o que vos diz tCste 
Senhor r-moamos ©s corações com a con­
trição , os olhos com lagrimas , antes 
qne nos moao as consciências , e as al­
mas na moenda do Juizo particular, e 
universal ; moaraos os peccados, emen­
demos as vidas, para que na vindoura 
çafra do dia do Juizo,,  achemos em ar­
robas eternas da gloria , (eternum g forioR 
pondus, o rendimento da contrição , o 
premio da penitencia. Perdão . meu 
D eos; misericórdia meu Senhor , mise­
ricórdia.



P A R A B O L A

TERCEIRA.

C A P I T U L O  I.

DO ESTADO ECCLESIASTICO.

! '

A Monarchia compoem-se de trez esta­
dos , Ecclesiastico , nobreza, e povo : se 
o Monarcha das frulas do Brasil he 
Ananás , a Rainha a Cana , segue-se a 
fruta do éstado Ecclesiastico, que he 
Coroa; a figura he de m e l ã o o cheiro 
horn e mui dilatado. Hum Ecclesias- 
iico , que melhor definição pòde ter 
que a que lhe dá S. Paulo: Cliristi bo­
nus odor surnus ? 0  Estado Ecclesiastir

(

« L
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CO he O almiscar , a algalia ‘ o ambar 
(le Christo : os Sacerdotes pelo. estado 
(]ue proíessão, pelo exemplo que devem 
dar ao mundo  ̂ devem cheirar a Chris-' 
lo de que sao imagem  ̂ devem cheirar 
a santidades. ]\,o Rio, Canges dizem que 

,ha pomos , com cujo cheiro se alimen». 
lão os seus moradores : com as virtu-, 
des dos Sacerdotes se alimcníão os se­
culares, SC cdiíicão os póvos ; a boa opi­

nião, a boa fama dos Ecclesiasticos, que. 
assim interpreta S. Agostinho o Ckristi' 
bonus odor : Ncim odor bonus fatna 
bouci est i o Lom conceito que se tem 
dos Sacerdotes , he a alma das almas, 
iie o sustento, a v id a, a consolação da, 
ídiristandadc ,  que como erva Gigante, 
segue, os passo s , c bebe os semblan­
tes da luz do inundo : Fos estis lua:
mundL

oe as coroas Ecclesiasticas não são, 
Æoi'oas frutas de bom cheiro : se 0 cheiro, 

das virtudes se pei’verte  ̂ e succédé %

■ -iJ.Vvj í
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€|uc iJlz a Escritura Sas:rada , Erit pro 
suavi odorc fwtor , toda a Republica an­
dará apéstadea pelos màos exemplos 
dos Sacerdotes : S. Gregorio Papa hc 
que o diz: Causa ruintn populí Sacer­
dotes mail ; o acho eu que a causa da 
causa da peste, c ruina do povo, lie 
não ser o estado Ecclesiastlco  ̂ como 
diz a cabeça da igreja : Vos aiitcm 
nus eíectum  ̂ 'î .gale sacerdotium  ̂gens 
saneia, Os sagrados Cânones bem dizem 
c advertem os requisitos que hão de ter 
os que se ouverem de ordenar: genus 
dcciuin ; por ser tão grande a dignida­
de saeerdotal regale Sacerdotium, e u

/

obrigação da santidade lão alta, gens 
Sã7 icta; por falta destas partes, e pren­
das que deve ter o estado Ecclesiastico,. 
diz S. João Chrysostomo que os Sacer^
dotes são muitos, e poucos ; Muííí Sa-

»

cerdoteSy et pauei Sacerdotes : quer di­
zer , que são muitos na multidão , e 
poucos uü capacidade; muitos no habito.

m

1'
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94 FRUTAS DO BRASIL.

poucos no merecimento; muitos ordena­
dos, e poucos bem ordenados na vida 
c nos costumes: Multi Sacei^dotes, e pauci 
Sacerdotes»

No estado Ecclesiaslico ha Pastores,, 
Parochos, e Curas d’almas ; estes tern 
duas castas de-frutas cjue iinilar. Mamões 
e Ümbús : o Mamão he excelienle fruta 
tem a semelhança, e sabor de M elão, 
come-se a Ioda a hora sem fazer dano, 
compoem os humores , refrigera o fíga­
do : estas virtudes naturaes do Mamão 
moralisadas , são o zelo , a charidade , 
a deligencia, o amor de Deos , e do pro­
ximo , que devem ter os que tem almas 
a seu,cargo. Os Umbus são como amei­
xas , comem-sc como Melancias ; nos 
sertões onde não ha rios, nem fontes , 
he o refrigério da sede : pelos desertos 
desta America he muito necessária a vir­
tude desta fruta nos Pastores , e Paro­
chos , que tem obrigação de darem os 

alimentos, e refrigérios espirituaes às

I
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c
s'uas ovelhas , que padecem a fome do 
pão da doutrina , e sede dos Sacramen­
tos da Igreja. De Jabuticabas livre Deos 
aos Pastores do rebanho de Christo ; 
são como uvas ferraes^ tem a raiz fòra 
da terra. A cobiça he a raiz dc todos 
os males: Radix enim omnium malorum 
est cupiditas; ainda mal porque o mun­
do diz , e clama , que o interesse está na 
Igreja , e se he tão publica , e notada 
a raiz da cobiça , os Mamões, e Lm- 
büs são as frutas que servem para a 
obrigação dos Pastores Ecclesiasticos , e 
não Jubuticabas com as raizes dc fò­
ra representando os interesses demasia­
dos , as cobiças insaciáveis : Radix
cTiim omnium maíovum cst cupiditas« 

O estado Religioso ♦ que também se 
indue no Ecclesiastico, tem a sua fruta 
nos Cajus ; como são duas frutas, Cás- 
tanha , e Cajü , unidas em hum poraoy
si^niíicão o misit btnos» o andarem deo
dous em dous, ou como dizem. Frades
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a ' pares : assiui como a nalurcza j)ara 
documento nosso unio no Caju duas 
frutas diversas; assim os Religiosos an­
darem de dous em dous mosirão a união 
a paz j e concordia que lem , ou devem 
ter entre si , ainda que tenhão diversas 
nalurezas^ nascimentos, creações c vcii 
tades : a Ordem qiie diz ? Amoi% e clui' 
ridade ; ou a charidadc que diz ? Ordem» 
A alma tão santa , como religiosa^ diz 
que 0 seu Esposo poz nella a cliarida- 
de. em ordem : Ordinavit in me chari- 
iatem : a Ordem lie da cliaridade, e a 
charidade da Ordem : a Ordem , a Re­
ligião em que não ha charidade frater- 
ternal  ̂ ainor^ paz , e concordia , não 
he Ordem  ̂ he desordem, e desordem 
do inferno; porque o inícrno he huma 

caza, hum convento , hum collegio sem 
ordem:, porque sem charidade, UbitwU 
lus ordo ; e ser o inferno por- divisões 
e parcialidades o que s(p fez para o Ceo 

por meyo. da união, ç cqnfojrnndade

J
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das vonlüííes he o caso em que as
,chaga« de JESU Christo se deveni in- 
interporj e mediar para ê unirem os 
que vivem ein communidades desiii- 
nidos. Estando os Discipulos do Senhor 
cm communidades recollndos , e coinrre' 
^ados 110 Genaculo , Ubi erant Disclpu- 
ii con^regati , entrou Christo prègando 
paz , Pax vohis , e tanto que fallou eai 
p a z , mostrou as chagas, Osiendit ei 
manus , e latus : paz com chagas a 
Discipulos congregados ? Sim : como se
dissera, ou como se rogara Christo pe-’ 
las suas chagas kquella primitiva cominur 
íiidade de Keligiosos / que livesscni paz, 
iinião, o charidade entre si ; que não 
fizessem do Ceo inferno ; que não des­
sem aos seculares escândalos, aos de- 
nionios : Pax vobis > ostendit ei manm 
et latus . .  • ubi erant Discipidi congre-- 
gati. Para a paz , e união das Ordens 
náo se pòde mais encarecer a necessida­
de rogativa, que chegar o mesmo Çhris-

15
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98. FRUTAS DO BRASIL.

lo a pedir pelas suas chagas que haja 
paz ; e.para se fazer o que o mesmo 

Christo pede, hc necessário, diz 0 meu 
Doutor Chempis  ̂ que haja paz em par- 
ticular j para a haver em commum : e 
para o Religioso ter a paz que se cn- 
commenda , e se pede pelas chagas de 
Christo, ha de observar quatro pontos: 
estudar cm fazer mais a vontade alhea 
do que a sua propria; eleger antes ter 
menos do que o ter m ais; buscar sem­
pre o lugar inferior; estar à obediência; 
desejar ,- e orar , que nelie se faça in- 

teyramenlc a vontade de Deos : tanto 
que os particulares observarem estes pon­
tos , logo haverá paz , e união em toda 
a Ordem ; logo a Ordem será Ordem , 
e por consequência Paraíso.

Ao estado Religioso em commum , 
derão-sc os Cajus , pela semelhança re­
ferida ; daremos agora outras frutas em 
particular as Ordens  ̂ que vestirem das 

ve_*fis; para os que trazem a mor-
ft f
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preta , servirão Mapuriingag , e
Caiiibois ; para os de habito pardo Oí- 
iicoròs , e Piquiàs; para os de habito 
branco, e pardo  ̂ Genipapos^ e Çapucaias 
Mapurungas são como pimentas de chey- 
ro pretas : os Cainbois são como uvas , 
huns pretos, e outros vermelhos : a cor 
preta he miiyto própria do habito Reli­
gioso , porque se pela profissão se morre 
ao mundo^ esc  traz dò no habito preto; 
não por d ò , e sentimento da morte  ̂
mas por gala , e sinal dessa morte , 
Nigra sum, 0  Sol duas vezes sc ves- 
lio de dò na morte de Christo, Obs- 
ciiratus est Sol; c na morte do mun­
do, Sol factus est niger: na morto de 
Christo foy cortezia, Iby fineza, e foy 
obrlc:acão, bòtar dò na morte do seu 
Creador ; na morte do mundo ha do 
botar d ò , vestir-se de preto, porque 
clle também ha de morrer ao mundo 
morrendo o mundo, Sol factus est nigeri 
são soes amortalhados, os que tem as

ii"*! íti.
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fnortálhas prelas , ou seja pop morrerem: 
ao mundo , ou pela m orte, e Payxào< 
de Cliristo ,, poPque trazem dò , por sen  ̂
timenío , e compayxão > é por isso res-* 
piandece tanto nelles a compostura  ̂ st 
modéstia, e outras muitas virtudes que 
lhes êncommendão as suas Réíçras , e  
Iftslitutos : Levia ènim , et jocosa verba,, 
èt freqivens ri sus non eüngruünt sacrO 
Passioni C h risll, et amãrissimis vulno^ 
ríbtís ejus^

■ Os que vestem habito pardo grossei^ 
ro , c áspero^ tem O iticoròs,e Piquihsr 
as cascas destas frutas são da cor dcv 
habito Franciscanó: a rhassa do Olticorò 
he excelleíitè: o Piquiã por dentro he 

como m el, por fóra asperezas, por den­
tro regalos, Foris pannasa, intus est 
quod deícetat, dizia IS. Bernardo, de SaUr 
ta Soíia :: assim c-omt> a natureza veste 

de humá tosca , e vil casca a mais do  ̂
fce , e regalada fruta „ e dentro de hiini 

b ru to , e duro casco cria a mais pre^
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ciosa pedra , e com hum espiohoso , o 
agreste capelo cobre a Kainha das flores  ̂
debaixo dos bu reis vis, ásperos, e gros­
seiros se tem achado na igreja Catho 
lica os diamantes, e as rosas, com que 
se enriquecem, e ornão os seus altares : 
Intuere Sanctomm vhnda exempla^ in  
quibus vera perftctio refalsity Vè ( diï̂  
o nosso Doutor ) os exeniplõs vivos da 
quelles, que cuberíos de penitencia, aba­
tidos , e mortificados como sóes entre 
nuvens pardas resplandecem com os mais 
illustres rayos da perfeição , por meyo 
da mortificação exterior, e interiorr, do 
cilicio perpetuo do habito; iiverão ain­
da nesta vida os mavores favores, e  
regalos da divina graça : Forts poïinosa^ 
iníus quod doíectat ; e se pelas frâ  
tas da terra sc explicão os frutos da:> 
obras, F x  fruetibus êorum cogno êcvis  ̂
eos ; pelas frutas Cilicorò, ou Piquih 
GOiii as cascas pardasas|Meras , e tos­
cas  ̂ e por deatro gostosas r  ̂ regala-
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FRUTAS DO BRASIL.

ilas, se v e , e se colbe como os que 
vastem habito pardo , mortalha peniten­
te , podem ter por dentro os regalos, as 
delicias que Deos costuma dar aos que são 
nas vidas como parecem nos hábitos; 
aos que vivem como vestem , e se con- 

formão com a imagem do seu Fun­
dador.

Para o habito branco, e pardo, estão 
•guardados os Genipapos , e Çapucaias , 
por terem de ambas as cores as m edul­
las brancas^ as cascas pardas : o mix- 
to destas duas cores tem «-randcs sis:- 
nificações , e mysteriös. Não foi sem gran­
de mysterio  ̂ no contracto que fez Ja­
cob com o seu sogro Labão , tomar 
para si os cordeiros de varias cores , 

-para que Rachel fosse pastora do gado 
branco , o pardo ; para que Rachel 
fosse figura da divina pastora, que por 
1er por filhos huns cordeiros de varias 
cores, rfoy vista- no Ceo com o titulo 

• de Rainha vestida de cor varia ; Asti^
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tit Regi7 ia in vestitu deawrato  ̂ ciVcw/i- 
data varietate. 0  habilo de cor varla, 
branco , e pardo, he habito Heal, As^ 
titlt Benina  ̂ habito glorioso pelo bran­
co , c penitente pelo pardo : de branco 
foy a gala do Tabor , de branco a librò 
dos Anjos na Resurreição de Christo, de 
branco os trajos da gloria, na terra an*, 
dao juntas as duas peças de branco , 
e pardo , por que pelo pardo, que sig­
nifica a penitencia se alcança o branco 
da gloria ; bem era que habito de tan­
tos mysteriös , habito tão agraelavel a 
D eos, e aos homens, nao escapasse à 
pintura da natureza nesta America; bem 
e ra , e bem foy que se debuxasse na» 
frutas, que pertencem ao estado Reli­
gioso ; o muy santo, e Religioso habilo 
da cor branca, e parda, por ser- o pro­
pria da Rainha dos Anjos : Astiut Bez­
gina in vestitu deaurato circumdata va* 
rietate, r ,

Huraa fruta chamada Gargauba  ̂ do

'mm
■ iéc
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»04 FRUTAS DO BRASIL.

tamanho de huma coreija , amarela , o
corner adocicarlo, mas Irava rnuvlo na•/
boca ; e <jue significará esla fruta no es­
tado Ecciesiaslico , tanto nos Frades , 

como nos Clérigos ? Signiiica a desordem 
da aíFeição dos parentes : trava tanto aos 
Religiosos o amor carnal do parentesco, 
que os faz perder as almas; assim o es­
creve o Doutor Jíaxiino S, Jeronymo: 
Quanti monackorum, dum patns , ma~ 
tvisque miserentur , suas animas pei-di- 

derunt. O mesmo diz S. Isidoro dos que 
se metem em négociés , e demandas de 
seus parentes : os Padres , e Santos que 

tratão desta materia , Basilio , Gregoio , 
Bernardo, vão fundados nos Evangelhos ,  
onde Christo diz ; Q ui dimisevit patrenx 
qui non edit patrem , et mairem, dizem 

que não pòde ser Discipuio de Christo, 
não pode ser Religioso verdadeiro, o que 

ama os parentes desordenadameme, por 
que cahe em muitos l.arraiicos , atolei- 
iM)8 , perigos dc sua salvaçao , com pre-

- ■ u;.
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tcxlos (le falsa piedade ; e não são pou ­
cos, os que comcui Gargaiibas : Mídtl 
monachomm ; são inuylüs  ̂ ainda mal 
os que deixão a quietação da cella  ̂ a 
conveniência da clausura, o aproveita­
mento do espirito  ̂ o negocio da períey- 
eão a que estão obrigados aspirar, j)èlas 
confusões, enredos  ̂ e labyrintos do mun- 
do , com o fidso titulo dc fazer bem a 
seus parentes , e amigos perdem as suas 
almas ; Pro suorum tempo rali salute suas 
animas perdidei^unt. ü, Isidoro.
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Assim como a Philosophia reduzlo a dez 
predicamentos todas as entidades, todas 
(jnaiitas cousas ha sustanciaes^ e acciden- 
taes , chamando-lhes susiancia  ̂ quantidade,« 
qualidade , relação, acção, payxão, ubi , 
silo, habito, duração ; nas mesmas classes 
entrarão os predicamentos da nobreza , 
com as frutas que melhor lhes accommodar: 
no predicamento da sustancia enlrão os que 
não iem mais sustancia que a sua fidalguia; 
a estes chama o mundo fidalgos pobres, e 
não os estima tanto como aos que tem mais 
sustancia que a fidalguia ; mas como a no­

breza he huma participação de Deos, a sua 
sustancia he mais do Ceo, que da terra , 
mais lem de Deos, que do mundo. Para que 

Said buscasse ao Profeta Samuel 110 traba-
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Iho em que se via, llic disse hum criado , 
que Samuel era hum homem de T)eos, ho 
meui nobre : Ecce vir Dei est ui liac eivl- 
tate , vir nobiiis : bastava que Samuel fosse 
homem de Deos, para o que delle queria 
S au l; mas homem nobre, que tem com o 
homem de Deos , vir Dei  ̂ vir nobiiis ? 
Equivoca-sc tanto a nobreza com a virtude, 
e santidade , que o mesmo he ser santo , 
que ser nobre : como a nobreza ho partici- 
pio de Deos , a suslancia, a essencia da 
nobreza he a virtude : cá neste novo mun­
do , dizem os que se prezão de íidaigos , 
que são os Condes , e Marquezes da sua 
terra, que se cá ouvessem titulares, que 
elies avião de ser ; sejão embora Condes , 
Maríjue^es, e Duques, mas sejão como as 
frutas da sua terra : frutas do Conde são 
como pinhas, a sustaiicia , e miolo da fruta 
de Conde lic rica massa, parece manjar 
branco : a suslancia da fruta de Conde 
inostra bem aos seus naturaes como ha de 

ser a nobreza para entrar no predicaineuto

< ti

I ’

' t . ij
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*h\ siislíUícia , boa massa, baa concicnciá, 
Loa alma,r^tV J)cî  que he a suslancia da 
verdadeira nobreza , nobilis.

iN() ])redicamento da quantidade enlrão 
oŝ  que são fidalgos pelo que lein , e não 
pelo que são ; por haver no mundo fidal- 

gíiia, que he qurnlidade, disse o oiilro i 
Dineros son quaildad : e o Poeta : inpre- 
íio preílinn nunc est , dat census honores» 
]lum homem, diz S. Lucas^ Homo qui- 
tiam  ̂ sem outro nom e, nem nacimento 

•mais que a riqueza, Eraí dires, este fdho 
(bs ervas sem ])alria  ̂ nem geração traja va- 
s© como r»ey  ̂ 1  nduchatur purpura, comia 
como Principe, Epulabatur splendide : esr 
1c lle y , este Principe, este fidalgo cin que 

prí‘dicamcnlo da nobreza La de entrar ? 
No predicaincnlo da quantidade, onde cn-r 

ira ioda aquella nobreza íão mal entendida, 

d(‘, quem mais tem, mais fidalgo h e , e por 
s;er tanta a quantidade destes nobres, em 
(jue ])redicamenlo hão de entrar senão na 

ipiantidade Pppis pela quantidade da
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da jîilgo o nuintlo como peitado o foro da 
liobreza : estes ildalgos por dinheiro de que 
fruta gostáo mais ? da qye nasce dc huma 
arvore a mais ri.ca  ̂ e poderosa desta terra  ̂
Os Coqueiros são os íiclalgos do predica­
mento da quantidade , são muy altos 3 so-r 
Leranos , estirados, e muito ricos 3 porque 
de tudo quanto tem se faz dinheiro : os co­
cos são bem conhecidos peio préstimo 3 
utilidade 3 e sabor , para tudo serve , para 
o doce que delle se foz, e para púcaro por 
onde se bebe : os ramos do Coqueiro tani'  ̂
bem são ramos da nobreza pecuniária 3 
porque com elles se fazem casas, e se co­
bre as casas , e a brusca para a querena 
dos navios ; atè do cairo da casca se fazcni 
cordas , e amarras para íidalgos por di­
nheiro , e nobreza por ijuanlidadc são ricos, 
e bizarros os Co(juciros3 porque por elles se 
explica bem a nobreza , que entra no pre­
dicamento da quantidade^

O terceyro predicamento he da qualida- 

4e  ̂ c. he 0 nome que se çostuiua ánv 4

I '

. V'
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IIO FKUTAS DO BUASIL.

íu!y!g uía ; nao se póde negar, qiie lia niuN 
ios , qne sao nuiy qualiíicados ; e qual he 
a melhor prova do qualidade ? A obra. Do 

Josoph de Arimatlica diz São Marcos, que 
ora nobre, Nobilis decurio, {[iî xnAo conta 
deüe a generosidade^ o dispêndio , a f é , o 
valor coin que tirou a Ghrisio da Cruz , e 

lhe deu sepultura : eslas são as boas qua­
lidades  ̂ que se mostrão nas o b r a s (jue se 
acredilao com as acções, e frutos genero­
sos  ̂ debuxou-as a natureza ein huiiia real 
fruta , que se chama Ai*eticuapé , he como 
huma pinha , a massa de dentro muito alva, 
e adocicada : a (jualidade da nobreza mais 
esclarecida he a doçura das beniílcenciasj, 
o prestar a Deos, c os homens.

l\o predicamento da relação enlrão as 
fidalguias por respeitos porque , pelas va­
lias e respeitos dos padrinhos , e intcr-

eessores , se alcanção as fidalguias rela-
livas , e não he necessário para esta casta 
de íldalguia gerarão nobre , nem sangue 
íiluslr0;i mais que haver quem chegue, e
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introiliiza o perlondenle. Pcrgmilon EI-Rey 
Ei\u\ a Abner , de (fiie geração era David : 
J)e qua stirpe descendu hie adolesccns ? 
Jure a vossa Magestade que o não conheço. 
Pois fazey diligencia por saber de quem 
he filho este mancebo. iibner não fez mais 
diligencia sobre a geração de David , ([uc 
introdiízi-io dianlc de Saul com a cabeça 
do Gigante nas mãos : Introduxü eum 
coram Saule : tal foy a introdução^ a valia, 
0 respeito de Abner , que o pastorzinho 
alcançou tal foro de fidalgo  ̂ que chegou 
a ser genro do mesmo Iley : as inlroduções, 
os respeitos > ( que Isso são relações ) os 
respeitos dos Abneres lie que fazem os 
Da vis fidalgos, e Príncipes : esta introdu­
ção não foi mera relação , não foi só o res-  ̂ *
peito de A bner, foi o merecimento de 
David, Porque foi introduzido com a cabe­
ça do Gigante nas mãos, com os serviços á 
vista : Introdiixít coram Saule caput Phe- 
listhcsi liabentem in manu, Quando os 
Abneres introduzem os Davis enfeitados ^

■ >
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♦ )u confcitados , cnlão he quc resiilUo 

meras relações. Dá o Brasil liimias frutas j, 

que chamão Macujés^, eomo sorvas da Por­
tugal, mui doces, e pegajosas ; e as doçu­
ras sâo muy fáceis de sorver^ e delias re~ 

sultão os respeitos , as valias, ialroJuções 
para as fidalguias de relaçao , que lie o 
predicamento da nobreza introduzida por 
respeitos.

. O predicameivto do acção he o quc me­
lhor condiz com a nobreza^ por ser opi­
nião muito provável  ̂ c judiciosa  ̂ que 
cada hum he o que obra : o quc obra bem , 
he o nobre ; o que mal, o vil  ̂ e baixo ; 
donde se segue que a nobreza herdada , 
como disse o discreto Ulysses , não he pro­
pria , he alhea: I\am genus ̂  et proavos, et' 
ijuce non fecimus ipsi, vix ea nostra vocoí 
a melhor nobreza, a fonte de toda a no­
breza como d ie ? He por si , não he pop 
outrem. Ego sum, qtd sum : Eu sou o- 
que sou , disse Deos a Moysés ; por isso' os> 

Philosopbos, e Theologos chamão a Doosr’
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onlc à se ̂  c a  creaima cnlc ab alto : aqucl- 
la divina esscncia , de que participa a no- 
)>reza limiiana^ lic o que lie , obra como 
quem !ie  ̂ sem dependeueia de outrem^ por 
isso Iic o ente mais jierfeito , e nobreza 
suprema : os que por s i , c por suas acções 
não são nobres , e só se jaclão da nobreza 
dos seus progenitores  ̂ pouca , e escaça 
nobreza lie esta , Vix ca nostra voco, pois 
depende dos merecimentos allicyos , do 
que os outros para serem nobres fizerão. 
Hua das mais nobres frutas desta America 
lie a Mangaba, de que se faz rica conserva, 
bem estimada ainda fóra da sua patria ; 
porem saibasc, que sem o ficri e conser­
var í do assucar j Iic real fruta : outras fru­
tas menos nobres dependerão da conserva 
para serem ; mas a Mangaba por si sem 
outra confeição nem depeiidencia lie fruta, 
que pode entrar com a^meliior nobreza no 
predicamento da acção.

Se ba fidalguia apayxonada , entrará no 
predicamento da payxão : para os apayxo-

i
i’i'i 4
íl; «]
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nauas da fidalguia tenho huma fruta por 
nome Jaracalheá^ a cor  ̂ c sabor do Ma­
mão , tem hiiin leite , que iintandosc as 
mãos com ellc ficão tão rubicundas que pa­
rece estão vertendo sangue : fidalgos de san­

gue apayxonado^ sanguinolentos, matado­
res, vingativos, nãosaõdebom sangue ,não 
sam de sangue puro , e limpo , quando a cóle­
ra esta desenfreada, o sangue não está muito 
puro. Matou Caim a seu irmão A bel, ( vedé 
como começou o mundo; que muilo hc seja 
hoje pcyor do que foi ? ) em quanto o san­
gue correo do corpo de Abel , não pcdio 
vingança , tanto que se misturou com a ter-

i

ra , então he que levantou a voz, e pcdio 
a Deos justiça : Vox sanguhús fratrís íui 
clamat ad mc dc terra. O sangue de Abel 
era o mais illustrc que então avia no mun­
do ; não era filho do primeyro homem nio- 
narcha do mundo ? pois esse sangue Ião 
elevado, e soberano , tanto que se mistu­
rou com a terra vi!, c bayxa, logo foi apay i 

xonado , vingativo ; sangues de mistura , o
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mistura da terra , não he sangue puro  ̂ e 
liinpo 5 entrarh quando muito no predica­
mento da nobreza apayxonada esse vingati­
vo sangue : Vox sanguinis fratris tui ela--
mat ad me dc terra,%

Tam bom ha fidalgos de u b i, quo lem a 
sua fidal2:uia no ende  ̂ sem lembrança do 
donde ; bem se poderão cotejar, e compa­
rar os ondes, com os dondes, para modés­
tia , c lastro da fortuna : Ego tuli te dc 
pascuís sequentem greges ̂  ut esses dux su­
per popidum meam : Lembrale David , lhe 
disse Deos, que te tirei dos pastores, e te 
fiz capitão do meu povo ; não sò diz donde 
o tirou , mas onde o poz ; para que cote­
jando o donde com o onde , fosse agrade­
cido, modesto , e humilde. Grandes ubis 
tem dado o Brasil a muitos esquecidos dos 
dondes, e desvanecidos com os ondesic o 
peyor lie que ainda averá quem se não 
contente com o muito , que tem ã vista, do 
pouco ou nada que tinha. Dizey agora que 
isto hc salyra; que pica a algum partiou-

í ■■ .i.'-
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J i 6  FJlUTAS 130 BRASIL.

lar  ̂ sendo li Lima doiUrina geral  ̂ e indifTc- 
rcnle para todo o ^enero liiunano ; eu não 

faço salyras, escrevo^ c prógo verdades, e 
doutrinas muito lizas, e commuas : os ma­
lévolos , c maldizentcs são os (jne .satyrizão, 
picão acjiieiii lhes escreve : c  prega a ver­
dade, picando-se pic^-o, e se dão por pica­
dos , imitando nesta sua malevolência aos 
Jiideos, fjLie tcciao a coroa de espinhos , 
Plcctcntcs covonam dc sphiís ; picavão-se 
‘tecendo os espinhos , para picarem a cahe- 
ça do quem lhes prégava a verdade : Sl 
vcTitcileui dico vobís, Lu não me quero 

queyxar^ jiorqiic nao faltará quem me vin­
gue , AlHií víudictcc, diz L)eos. Digo que 
iKio falta quem se queixe dos uhis da terra 
j)or ser nisso palria dos forasteyros^ e ma­
drasta dos natiiraes ; mas queixese de si , 
pois tem na sua terra Iiuma fruta chama­
da Mandacaru , do tamanho do liuma Ga­
in oez a , a casca encarnada , repartida em 

dados  ̂ cada dado lie  huma pinho de espi- 

li-ios ; a massa dc dentro alva como neve.
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lie mullo docc, suave, e fresca para a cal­
unia ; a casca do fora encarnada : são as ga­
las que dão os ubis aos foraslcj ros  ̂ as ca- 
bclle Iras  ̂ chapeos dc sol, serpentinas, ser­
vos  ̂ crcados, tratamentos dc fidalgos : os 
dados da pinlia são os poslos, os lugares , 
os officios ; a doçura do miolo , quo he boa 

.para a calma, os faz tão dcsencalmados , 
que pelos deleites, em quo gasíão os ca- 
bedaes, e os postos^ perdem o miolo, 0 
juizo , e alma, por não cotejarem os ondos 
com os dorides.

Sobre terras, c sitios ha grandes conten­
das, em que se consomem os cabedaes , as 
vidas, e as almas por falta dc lembrança do 
sito, ou do sitio da sepultura, que não 
tem mais que sete pès dc terra ; para o pre­
dicamento do silo temos huma galharda 
frula Cajás, do tamanho dc ameixa, bo«a 
cor, bom cheiro, grande caroço : capazes 
são os fidalgos , que vestem, e dão de ves­
tir da melhor seda, comem, vestem, e sus- 
teatão a uutíIos, e muitas, mas do aihcyo-,.

': J
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118 TRUTAS DO BRASIL,

OU fiado para nunca pagarem ; c o ca­

roço  ̂que he o cscrupulo, com ser tamanho, 
o engolcin^ alè que vão parar nos cajazei- 
ros, nos cemitérios, nos sifos onde estão 

os cajazes partidos: Aqui jaz fulano, ou 
fulana ; e queira Deos, que seja só o cajás 

do corpo na sepultura , sem o là jaz da al­
ma no inferno , por se fazer fidalgo de sito, 
senhor da terra do ení^enho, da íazenda 
que não era sua, porque sendo Cajás, ou 
comendo Cajás, viveo tão estragado, e ce­
go dos vícios, como senão oiivera de ter 
morte, e sepultura; porque vestio, comeo, 
lardcou com o outro rico do Evangelho , 
tem , ou terá o seu jazigo, o seu lá jaz no 
inferno , pelo cajás da sua v il , e feya fidal- 
giiia, Sepullus est in inferno,

O habito também he predicamento da 
nobreza : se o habito de Christo, que he 
o de quem mais usão os Portuguezes, as­
senta sobre hum sojeito de merecimentos 
proprios , ou herdados, legitimamente he 

habito de nobreza^ he nobre iiisigne, pois

i'

% á
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traz a insignia no peyto ; mas sc os calva- 
rlos, cm que se pocnVlaes cnizes, não lein 
outros serviços mais que fazer calvaries ; 
se os ceos , ein que apparceem tacs sinacs, 
e cometas^ são corruptíveis, porque cor­
ro inpèrãa para se darem  ̂ nem rcducticia- 
mente merecem taes liabitos o predicamen­
to da nobreza : os que trazem taes hábitos, 
SC forão prudentes , se pejãrâo de trazer 
sinaes nos peytos, sem serem assinalados 
em merecimentos. Dava El Rey Saul o seu 
vestido, e as suas armas a David para ir 
pelejar com o Gigante ; não quiz David 
aceitar, cscusouse cortesmente IS on pos­
suam sic incedeve ; depois vcyo David andar 
com o vestido, e armas do Principe Jona- 
tas ? Rasão bem clara , e textual : David 
não aceitou o habito de Christo que lhe dava 
Saul ; habito de Christo digo , porque a 
Saul chamou David multas vezes , Christo, 

' Quia Christas Domini est ; não quiz Da­
vid usar do vestido de Sau l, do liabito de 
Christo, porque ainda não linha serviços.
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nem mcrceimciiLos, ainda não linlia ido U 
^üciia a uiercccr o JiaLîlo rjuc Ihc davão , 
«î-Loiion depois o liabilo (|nc llie deo o Prin­

cipe, p orque ja iiiiha merecido^ ja iinlia 
degolado o Ciganlc, e alcanrado luima pro­
digiosa Vícíoria ; e porque David não quiz 
liazer iiabilo de Chrislo ailles de o mere­
cer, diz a Sagrada Escritura , que obrava 
como prudente : Et priidcnter sc agebat : 
muitos nao trazcin habiles podendo-os Ira- 
zer; e são mais que prudentes^ por verem 
que os liabilos, que deviâo entrar no predi­
camento da nobreza^ andão Ião mal predi­
cados^ c eslimadcs, como as cruzes que 
estão nos cantos expostas aos desacatos do 
vulgo ; mas nem por isso íicaràõ sem fruta, 
comão Pilangas, que sào vermelhas  ̂ da 
cor do habito do Gliristo^ são boas para o 
fastio . parece que também sc pòde dizer 

que são tantos os hábitos , que enfastião a 
quem os v c , oiifíe sc nao avião de ver.

O ultimo predicamento e a durarão: na 
nobreza a duração  ̂ fidalgos por aniiguida-



PARABOLA IIL 121

J e , he 0 governo snnuno da fidalguia, nis­
so sc canção os Nobiliários, c livros das ge­
rações ; mas lie contra o livro da geração 
de Christo, no qual Sam Matheus pos a 
Abrahão mais antiguo abaixo de David , Li­
ber ^enerationísJC S U  Christi, Filii David, 
Filii Abraham, Os Padres Chrysostomo , 
Euhymio , Theofilacto tambeni se canção 
com a anligualha de Abraham na preceden- 
cia de David, Filii David, Filii Abrahaiiu 
Nos livros de Deos , em que succédé os 
últimos serem os primeiros, e os primeiros 
os últimos ; nos livros das gerações divi­
nas, em que mais se attende aos mereci^ 
mentos, que ás antiguidades ,* em que mais 
val o ter mais obras , do que annos, David 
precede a Abrahão, o moderno poemse as- 
sima do mais antiguo , Filíi David , Filii 
Abraham. Os fidalgos do mundo, que se­
guem a opinião da duração da nobreza , 
•e nesse predicamento querem ver a sua fi­
dalguia , para ser grande , e estirada, lodos 
se parecem çom os Caroalazes, sam corn»

ï6
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OS (ledos (las mãos ; he ü que costumâb di­
zer os iidalgos para desprezo, e desigual­
dade da sua nobreza, que os dedos das 

mãos não são iguaes. Os Caroatazes são 
amarellos^ cheirosos, afidalgados, e tão fi­
dalgos de nobreza tão antigua , e estirada , 
4jue se fazem parentes de casa real, des­

cendentes do Senhor Dom Ananhs Rey dos 
pom os, porque tem o seu sabor, a sua es­

tim ação, a sua regalia , gentileza, agrado, 
e applauso, que tem as perinhas de cheyro 
'de Portugal ; e damos fim aos predicamen­
tos do estado da nobreza com o estylo mais 
«uceinto, e laconico que pòde ser, e o tem­
po deu lugar .* aos censuradores das parvi- 
dades quizera responder corn os mapas , 

"e. quintas essencias ;  irias o que só se res - 
ponde aos descontentes das summas , e 
compêndios : que o Author como lie o m e­

nor dos Menores , atè nos seus escritos pro­
fessa menoridades, e se recolhe, e some 

'nos diminutivos do conceito que de si .tem̂  
e nos fundos do nada que he*

♦ ■’i
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O ultimo estado da Monarclila das frutas 
he o Povo : do politico corpo de huma Mo- 
narchia os pès , como parte inferior  ̂ sigiil- 
íicão o povo ,• mas eu sey, que a esses pès. 
ehama Salamao principes, Quàm pulclirí 
mnt gressus tui in calccamentis fiia pvin- 
cipis l porque na monarchia da Igreja, eiu 
que se faz mais caso das virtudes, que dos 
sangues , ha offieiaes Principes , porque ha 
Santos em todos os officios, que pela santi­
dade são Principes, como os pescadores de 
Tiberiades, que são os Principes da Igreja , 
dlz David : Constitues eos principes super 
omnem terram. Começando pelo officio de 
carpinteiro por lembrança, e reverencia 

do Principe^ dos Reys da terra , Pvincep^
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rcgum terroc, Christo Senhor nosso, qcre 
depois de fabricar o mundo , sc não despre­
zou de trabalharem um officio mechanico, 
e ser nomeado por filho de hum official  ̂
Filius fabri  ̂ lodo o tempo, que esteve em 

Nazareth, se exercitava no officio de carpin­
teiro, serrando, e accpilhando os madei­
ros com S. Joseph, que sendo official, era 
Principe, filho del Roy David, Joseph fill 
David. Escolheo o Filho de Deos entrc to- 
dos os officios o cortar, e lavrar madei­
ros, pela simpaíia, que tinha com o lenho 
da C ruz cm que havia de ser crucificado ,  
e por esse mysterio daremos aos carpintei­
ros, e aos mais que trabalhão em madei­
ros , loriiííiros, marcineiros, serradores , 
daremos, como aos mais officios que ch se 
usáo, frutos, e frutas ,* frutos dos Santos, 
frutas da terra : os frutos dos carpinteiros 
he o Santo dos Santos Christo Senhor nos- 
5 0 , S. Joseph, c S. Jacobo de Boêmia / 
as frutas serão bananas , porque cortadas 

com huma faca mostrão no miolo a effiííie
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de hum Crucifixo, para lembrança da siui- 
patla de Ghristo com o lenho da Cruz no 
oíficio de carpinteiro.

Os Pedreiros tem a Sam Proculo por 
fruto, c as Gaiabas por fruta; as Gaiabas são 
as maçãs do Brasil, dcilas se fazem os ma- 
leriaespara o ediíicio do corpo, porque se 
fazem tijolos, e ladrilhos, e gaiabada , que 
pode servir de c a l, e arca; mas tomára eu, 
é lomárão os Pedreyros , que fazem obras 
materiaes , e corporaes , que fazem casas , 
e templos, se lembrarão daquella casa da 
eternidade , que se faz com as obras da vi­
da , para a qual havemos de ir todos antes, 
ou depois do S. João : Ibit homo in donium 
odtenitatis suce,
- Os antigos derão o officio de ferreiro a 
Plutão, deos do inferno , e deos das rique­
zas ; mas do inferno e das riquezas do mun  ̂
dò se soube bem livrar S. Duustano , que 
foy ferreiro ; do ferro, c do aço tirou a 
fortaleza do coração contra as tentações 
do inimigo ; da forpalha accesa lembran^

rá



aí;!'.
h] i&\‘r M‘í>

m ^ ‘r:hic.r;''’
: n  .V

* 'h ’ '
la',''*;'::tf|i '

•i; t í

■•..«It...J. .'

Kí̂ ly-r 
»1 • ► .• •
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126 FRUTAS DO BRASIL.

ças do inferno; e dos foles cheyos de veu* 
to , o fjue são lisonjas , e vaidades do mun­
do : como sara tantos os officios de ferro , 
íatão, cobi’e  ̂ estanho, chumbo, caideirey- 
i"os, sarralhciros, laloeiros , cutileyros, es­
padeiros^ havemos de darlhes huma fruta 
de varias castas, Araçazes, Aracaaçú, Me- 
fim Pedrado, Perinhos, para que dos me  ̂
tacs, de que fazem varias obras, tirem o 
fazer aqucüas obras solidas, e perduráveis, 
qtie só aproveitcão na outra vida : Opera 
enim illorum sequunturiílos.

Os ourives do ouro, e prata tem suas 
übaias, ou Pitombas amarellas da cor do 
ouro, já quo forjão, moldão, batem, e 
limão peças, c joyas; tratem de pedir ..a 
S. EI igio, quo foy ourives, que lhes alcan­
ce de Deos o conhecimento, e estimaçam 
da joya d’alma, que vai mais que o mun­
do todo, pois peza o sangue, a vida de 
Jesu Christo : S. Eligio com o ouro nas 
mãos não foy alraz do ouro , Qui post au- 
ruinnon a b i]tDão o çegou a luzido ouro.
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para por interesses da terra arrlscarse a 

perder os bens do C4eo.
Çapateiros^ corrieirossellelros , livrei­

ros^ levaráõ a reção do memiuis : a fmta 
Á\z com a materia do officio : os menduis 
tern cor de cinza , cor de penitencia ; a 
materia destes officios são pelles , e couros, 
de que lambem se fozem os trajos da pe­
nitencia. Os vestidos que Deos deo a Adio, 
e Eva em penitencia do peccado , forão de 
pelles. Tunicas peliccas* S. Crispim, que 
foy çapateiro, S. Aquilas , que foy corriei- 
ro, S. Gualfundo , que foy selleiro , S. 
João de Deos, que foy livreiro, das pelles, 
e dos couros, em que trabalharão, e iirá- 
rao os motivos para as penitencias que il- 
ízerâo, para os trabalhos, e martyrios que 

padecbrão.
Os lavradoros e horielões plantem More- 

cis; são como uvas, mas azedas ; para que 
se lembrom da pena, que pelo peccado 
deu a Adão, In sudare vultm tid : Adao 
cava, Adão planta', Adão íuja , porque
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128 FRUTAS DO BRASIL.

peccou : são os frutos que se colhem dos 

peccados^ suores, e Irahallios para sc sus- 
icniar a triste vida; mas coiisoleinse os fi­
lhos da culpa, e trabalhos de Adão, que. 
desses mesmos officios forão muitos San­
tos, Sao Isidoro lavrador, S. Mauricio 
hortcião.

Também os varjuciros, carniceiros, pes­
cadores, c marinheiros tem frutas,efrutos.

• I.

S. Amoldo foy marinheiro, S. Parthcnio 
pescador, S. Alderico vaqueiro , S. Hen­
rique carniceiro : os que tem officios no 
m ar, nas prayas acharáõ cardos como figos 
roxos, por dentro alvos, carocinhos pre­
tos, doces, e azedos, que bem mostrão a 
variedade da fortuna do m ar, ora muito , 
oro nada , bom jantar, má cea : os que 
tralão de gados, e açougues, para serem 
como forão os Santos do seu trato, que 
bem podem ser, se quizerem, contentemse 

com Ubaias,que aos ourives bastão as Pi- 
tombas. Ubaia tem a casca como avelam , 

a inassa„de dentro he, çomo ça§ço de cebor
‘t
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, ao-redor do carocinlio algum lanto azo 
 ̂ mas gostosa. A penitencia , que he o 

sal da carne humana,, amarga sim , mas o 
effeito dessa salga, o fruto dessa mortiCca- 
Gcão he o eterno gozo da gloria.

Não se queixemos alfayates que ficão de 
, fòra ; que ainda que elles ás vezes fallão 

com as obras , que promettem , não lhes 
faltaremos com a frula, que está guardada 
para elles, chamase Oitituruba  ̂he do ta­
manho de huma laranja, tem hum caroço 
de huma banda preto , 110 qual se vè huma 
pessoa como cm hum espelho : que melhor 
espelho para os- alfayates, que São Homo- 
bono, que sendo do mesmo oíTicio , foy 
tam bom homem, que foy Santo, e não o 
pudera ser, senão íizessc bem o seu ofíicio, 
se encarregasse a conciencia, furtando, e 
retendo o alheyo , se fizesse modas de vestir 
profanissimas , e deshonestissimas, como 
alguns fazem , com tanto dano , e escanda*  ̂
lo do mundo.

! Por reverencia de N. Padre Sam Franí-
^ 7
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CISCO coroemos a meclianica com a mer- 
eancia, que he offici'o Leni arHscado para 
a salvação, porque topa com a cobiça, que 
he a raiz , e causa de todos os males ; por­
que joga com O laço do diabo, que são as 
riquezas, que se ànhelâo pela mercancia ; 
tudo diz S. Paulo : por serem tantos os en- 
cargos, escrúpulos de negocio , para Zà- 
cheo se salvar, reslituio quatro vezes em 
dobro : os enganos da mercancia , e toda 
esta restituição dobrada, è multiplicada , 

Beddo (juaârúplum , não era para satisfazer 
dividas certas , e sabidas, se não duvido­
sas , se acaso as tivesse contrahido, Si ãíi- 

'‘fjuem defraudavi. Oh quantos, e quantos 
officiaes dá meròanciã estão tãò ari'eigados 
na cobiça, tão enlaçados , e enredados do 
diabo nas eoncicncias, não com dividas 
"duvidosas , e casuaes, mas certas, e sabi­
das, es^lcrando, não sey que esperão , iroín 
r̂estituição  ̂ ^em teneSò de ■ restituir > al*è' 
que venha a morte, e os livre dè res’â’tui— 

aosta vida , mas-não da etorjáa restitui-

i
í •



p a r a b o l a  III. ' í5i

çâo que se faz no inferno. O Santo dc mayor 
exemplo que tem este ofíicio » lie o Seráfico 
Padre S.» Francisco > foi mercador e íillao 
de mercador, mas com a divina graça se 
livrou da raiz, e do laço, com tal desapego 
do negocio , e divorcio cias ricjuezas, quo 
por antonomasia he o Patriarcha dos po­

bres , e a sua regra o mayor prodigio da 
pobreza. A fruta dos mercadores cliamase 
Joás, como medroiiho, tem sua doçura com 
rcsaibo do amargurai e cpie m ajor resaibo 
de amargura pòde ler a inercancia ambicio- 
fea, e avarenta, que o c[ue Christo Senho? 
fiosso diz nos LiVangclhos sobre os ricos ava­
rentos f cjue dlificullosaiiientc só salvai ao . 

Dives difficile intrabit in lleguum Cab-

Ainda nos restão duas, frutas , que por 
-serem uteis, e niedicinaes, as ofterecen^os 
-aos Medicos , Cirurgiões , e Pelicanos , 
^Maracujás, e Perluxos. O licor, e as pevi- 
-.desdo Maracujá he lão suave, c refngera- 

,tiyo , ejue pò,do servir dç cordeal.; os Vm-
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luxos não sào importunos^ e impertinentes, 
mas antes opportunes , c prestadios, sào do 
tamanhc de ccreijas, da casca se faz excels 
lente doce, a massa liquida corn seu agro 
doce ; lie cordeal iino, e as pevides pedra 

bazar. Destas frutas corn tantos preslimos, 
e \irtudes podem aprender os que curão o 
corpo humano, as obrigações, e requisitos 
necessários dos seus officios : dos Santos 
Cosine, e Damião, prototypes da medicina, 
podem tomar o exemplo para seguirem o 

xiforismo do Principe da medicina Hippocra­
tes, o qual diz que o bom Medico ha de 

saber o passado, entender o presente, pre­
ver o futuro. <

Chegamos a fallar da excellente fruta do 
Maracujá, que se não he a Rainha, lie a 
Duqueza das frutas pela flor, com que a 

natureza a ennobreceo, e singularisou so- 
-bie todas as frutas, e flores da terra ; pin­
tou o Creador ao vivo nesta mysteriosa flor

lamentável tragédia de sua Payxão , a co- 

lum na, osazorragues., os cravos, as chagas.
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a coroa j o sangue com tanta perfeição , ë 
Viveza , quo por isso se chama a flor da 
Payxão^ porque como flor espirou o Salva­
dor do mundo no monte Calvário : Fios 
Libani elanguit ; como flor morreo indi­
gnando a cabeça, Inclinât o capite , para que 
com a parabola da flor celebremos a pay- 
xão de C h r i s t o e façamos memória do ma­
yor beneficio, que devemos a Deos, coro­
ando a obra da Monarchia das frutas de 
-Brasil com a flor que produz a mesma ter­
ra para gloria do Creador,dembrança, © 
agradecimento do Redemptor.
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Ego fios campL

Cant. a.

Acabaria a cea caminha Chrislo com 
«eus discípulos para o horto de Getsemani, 
para o lugar onde TÍveni as flores , e flô - 
recem as plantas ; vai a flor do campo iinic­
iar a concição das flores, que fòra da pâ - 
tria  ̂ enã que nascèrão  ̂ desmayadas j 
murchão desfalecidas, Ccepít cojitristari , 
et mcestiis esse» Nas flores do horto vio a 
mysiica flor do campo as imagens dos seus 
martyrlos, e os espelhos da sua Payxão; 
vio nas rosas a purpura de escarneo, e a 
coroa dè espinhos ; vio nos cravos os da 
isua C ru z, nas violetas os vero;ões dos acou- 
te s , c na copa dos lirios o seu caliz ; vio o 
Jnar de sua Payxão em flor bravo , e tor- 

Bienloso  ̂ pelo que tinha de humano; co-

» .
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BTCçou a enfraquecer, murchar, e desma-, 
yar  ̂CdTo vcvò ttijivaxa ̂  cccpit cóittri-stdvt, 
como flor do campo padeceo os niayores 
ri" ores , c inclemências do Ceo orando tre» 
vezes sem despacho; ficou orvalhado dos 
suores de seu sangue, Factm ent sudor eju  ̂
slcM guttOR sanguinis; ejuizerão dizer os 
antigos j que do sangue da deosa da formo­
sura se geràra a purpura das rosas ; e íoy 
fob ufa ; mas formarse a Rosa de Jericò > 
do sangue da fiorde Nazareth, he tão cer- 

' to, como suar Ghrkto sangue no horto dé 
Getsemani ; então se começou a cumprir o 
adagio : Paga o Justo pelo peceador; o in- 
nocente Jesus pelo peceador de Adão i 
mas em muy diversa , ainda que corrente 
moeda : porque o peceador pegou em suor 
de agua, hi mdore vultus tui; e o Justo 
dos justos em suor de sangue , guttOÊ
mngttims^

Chega Jud^ com soldados para prender 
a quem tinha vendido pór trinta dinheiros^

v il, e  ^escío meftjador Judas ?

%
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pesstmus : mas assim havia de ser, como 
Ciiristo era a verdade, sum via , veri~* 
tas y a verdade vende se por pouco preço 
e a mentira a lodo custo. Comprárào os 

Hebreosa Christo por trinta dinheiros, tri- 
îTita'' avgentcos, e as guardas do sepulchm 

sobornárão com grande soma de dinheiro, 
Pccuniam copiosani dederunt 'iuilitibus : 
donde nasceo tanto dispêndio para a guarda 
e tanta limitação para a compra ? porque 
Christo era verdade, e os que disserão que 
Christo não era resuscitado, era mentira ; 
para a verdade regatease m uito, para se 
comprar a mentira , não se repare em 
preço.

Prendem- os soldados a Christo, Com  ̂
prehenderunt Jesum , e lá vay atada, e 
presa a nossa flor para ser despresada, e 
escarnecida , sendo que as flores quando se 
alão, e prendem, he para ramalhetes, e 
prendas de estimação i entrão os soldados 
na Cidade com a flor presa , ou com a pre  ̂

fa da flor ; não ha muitos dias  ̂ que a cortet'

ii

V ?
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<lc Jcriisalcin rccebco com pahnas  ̂ aoqiic 
a ‘’’ora reccbc com afrontas : all rocia doI?
jmmdo^ como sam varias, e falsas as luas 
voltas, c revoltas ! lionlcm muilcs hosan­
nas , vivas  ̂ c applansos , hoje , Morra , 
morra o Iraydor ; lionteni Rey^ hoje rco ; 
hontem canlavão Irimifos com ramos  ̂ c 
palmas^ liojc vos querem crucificar no tron­
co das palmas , ainda que sejais huma fior, 
ou porque o sois, não vos lia de durar nuii- 

lo a vida : Ego fos campí.
Cinco vezes íoy levado o nosso Jesus aos 

Iribunacs de Jerusalém, cm todos clles a 
mayor afronta que recebeo o Filho dc Deos 
dos homens, foy a bofetada , que lhe deu 

dium Ikleguim, Dcdlt alapam Jcsii. Onde 
estava o Ceo, c a terra, quando tal succe- 
deo? para quando guarda o Ceo os seus 
rayos, c o centro da> terra o inferno? ouve 
íogo, ouve ussos para c:.sligo dos que es- 
carnecèrão a Fhas, e a Fliscu i teve a terra 
Loca para tragar, os que murmurárão de 

. Moyses : seco use a mão de Jeroboão, quaii'
i8
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(lo quiz dar huma bofetada em hum Profeta.*' 
e não ouve castigo para o que ferio a face 
do Senhor ? Sem duvida que o Ceo , e a ter­

ra se acharão impossibilitados para o desag- 
gravo de tal afronta.

Em casa de Caifás negou Pedro a Chris­
to , At ille 7 iegavit, Perguntou Christo a 
Pedro se o amava  ̂ Irez vezes ; como queria 
que ficasse cm seu lugar  ̂ fez delle flor do 
campo , nas pcrgunlas do bem me queres, 
Dili gis me, diligis mc, amas me: Bem 
lhe queres, bem mc queres, bem mc que­
res. Na terceira pergunta eairisteceosc, Pe­
dro, porque lhe lembrarão os tres malmc-, 
queres das tres negações : Contristatus est 
Petrus, cjilia dixit ei tertid, amas me : 
7 iegavit tcinio, Foy Pedro tão bem afortu­
nado nos seus malmequercs, nas suas ne­
gações, que bastou huma vista da mais vis­
tosa flor do campo, para logo dar o fruto 
digno de penitencia; o pranto com que cho­
rou as suas culpas, foi o orvalho, com que 
rcsuscitou 0 bem mc quer dc Pedro : lies-
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pexit Dominus Petrum , flevit amarc : 
tuscis quia amo te.

Cessou a tormenta dacjiiella noy tĉ  os Pom 
llficcs rcmetèrão o Senlior a Pilalos^ Pi!a- 
tos a Herodes 3 Ilerodes a Pilalos^ de tri­
bunal ein tribunal, de Ministro eia Minis­
tro, de vara em vara andava a melhor flor, 
que nasceo da melhor vara , c da melhor 
terre : Egrcdietur vírga dc radicc Jesse y 
fios de radice ejus ascendet. lierodes man­
dou vestir a Christo de branco julgando-o 
por louco : Pilatos veslio-o do purpura de 
cscarneo, por se fazer Picy na terra, em 
que nasce a flor do Maracujá, a flor da 
Payxao : também nascem humas rosas , que 
para representarem as cores com que cs- 
carnecèrão a Christo em sua Payxao, pe­
la manhã são brancas, ao meyo dia ver­
melhas. Notável terra , notável clima lie 
este Brasil ; notáveis simpatias tem as flo­
res, e frutas desta terra com a Payxão de 
Christo. O primeiro nome com que esta 
Atoeriça , foy bautizado dos seus descubri-
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«lores  ̂ foy do Simla (]niz ; a paos lançou 

a ambição o uoine d a ’ Santa C r u z ,  ch a­

mando! he Brasil , pelo pao Brasil ; mais 

pelo interesso do lenlio  ̂ qnc pela m em ó­

ria da C r u z ,  se cliama esta terra B r a s i l , e 

IKK) Santa Cruz , como sc chamava no 

])!'incip!o, em que ainda nâo avia como 

lioje tanta c a n a ,  tanto fu m o, e tanla páo 

Jvrasi!, tanta cobiça ,  tanta frieza , c tanto 

pGCcado ; oh como temo ejne com tantos 

sinacs da Sacratíssima Payxão de Cb.rislo 

acabe este novo mundo com casli^'os, por 

SC não anroveitar dos sinacs : o sina! certo
L.

de se acabar o mundo será apparecer no ar 

a Cruz de chrislo T im e  apparehic slj^nani 

F i l i j  hom iiiis  : tantos sinacs da Cruz , c 

da Pavxão do S e n h o r ,  sc estão vendo nas
V /

flores , e frutas desta fatal terra , que não

será temeridade de juizo so sp e ila r ,c  recear

caj:tigos, ornais castigos, passadose futuros.

Conchiirão-se os au tos ,  dense sentença

contra a í1or do campo , para 'ser a flor des-
«

ta terra a flor da Payxão ; puzeráo a C h ris-

^ (1
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to hiima Criiz ás costas : conlemplão muilos 
Saiilos , que na roa da Amargura se eri- 
controii o Senlior Jesus com sua IMay, a 
í!or do campo com o llrio dos vaücs : Ego 
flor ccimpí, et litíiim convallitim : depois 
que os corações se commiimcárão pelos in­
terpretes dos olhos c 0 senlimcnlo Icvariloii 
o inlcrdicio á íngua  ̂ roínpeo a scnlidissi- 
ma Senhora ! Filho das minhas entranhas, 
luz dos meus olhos, quem vos chegou a 
este estado, sendo võs a flor do campo vin­
da do Ceo ? que batalha de flores foi esta% 
verde, e cruel batalha , da qual salmiuo lao 
mal ferido , vos não retirais, e ainda cami- 
hliais para outra inayor batalha , a buscar 
quem vos mate ? bem sey eu que o vosso 
amor foy causa desta pendencia , motivo 
deste excesso ; mas isto he passar os ter­
mos , que permitlem as leys do .amor ; 
auiar, c morrer he o mais onde põdc che­
irar hum sojeito , quando se presa de fino ; 
mas padecer afrontas, c blasfêmias pelas 

ruas publicas, como rco , e condenado ,

'!

* 1
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isso lic amar fora da regra : ora meu Deos  ̂
e meu Fillio, já que os peccados do mun­

do chegarão a enfraquecer a omnipotência, 
dcscançay nestes meus braços, antes que 
vos crucifiquem nos dessa Cruz.

Os ministros , e soldados arrebatarão o 
ramalhete de myrra dos peitos da Esposa , 
o aflíigido JESUS dos braços de sua M ãy, 
arrastando'0 por Imin mar de sangue o le­
varão ao monte Calvario , onde o despirão, 
e estenderão na cruz para o crucificarem. 
0  ahnas Christas, se ein vós ha alguma 
piedade, se os vossos pcylos não são mais 
duros que as pedras, attenlay, e vede a 

que excesso chegarão os peceadores a po-» 
rem sobre hum monte para ser mais pu­
blico o desatino , o mais infame o escan - 
dalo : forão laes os nossos peccados, que 
chegarão a despir a Deos, a descompor a 
innoccncia , e assim nua a Magestade , que 
domina o Ceo , e a terra , a estendem so­
bre a C ru z, para lhe encravarem as mãos, 
e pés coin duros, e cruéis cravos.
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‘ Dizem alguns Contemplaiívos , que co- 
mecárão a encravar a Chrislo na Cruz pela 
mão esquerda. Barbares , que fazeis? a mão 
esquerda prendeis ? a mão esquerda, que 
he vizinha do coração^ encravais ? não ve­
des , que poderá casligarvos 0 tribunal da 
Justiça, sem que vos valha a Divina mi­
sericórdia ? e que determinais com a nião 
direita  ̂ que lie a mão da omnipotencia ? 
atreveisvos a encravala ? e que paciência 
ha de 1er a omnipolencicia  ̂ que não seja 
em vosso dano ? Mas deyxay, Senhor , dei­
xai , que se nisso executão esses barbares 
o seu odio , lambem nos asseguião o be­
neficio , e fazem copiosa a nossa redemp- 
cão  ̂ exaltando nessa Cruz a ílor.do Cam­
po , o bem mc quer do mundo : Ego fios 
campi,

Ja o leito das flores , em que a alma
• •

santa empregou o seu amor, e o seu jui- 
zo  ̂ Lectulus noster florídus, está arma­
do no monte Calva rio com cama de. pe­
nas, cortinados de afrontas; já a flor da

t i

}

JiS



p s ,
”  * i  I

• I

lUI
••'Mi

a4j FRUTAS DO BRASIL.

Payxão posla no lainLiquc tia Crnz corn 
bem de fogo, c ienha , desliilaiido fragaii- 

les cxhalações dc amor, excessos de mi- 
serie.)rdia , ao boiii Ladrão deu o Parai- 
zo , ao Discij)u!o amado a a iodo
o genero humano a redempção; dando ein 
fim o Salvador do mundo os uUimos alen­
tos da vida nos braços da Cruz,  inchnou 
a cabeça , Inclínato capite ; para mostrar 
que morria como íior , que quando mor­
re , se inclina para a terra ; para mostrar 

-a inclinação que nos tinha por via tam­
bém da j\Iãy , que o reclinou no presé­
pio , fechando o principio com o fim  ̂ iiV  
clinavit eiim in prmsepio ; para mostrar 
com a inclinação da cabeça sobre o pei­
to , que se como flor secava , e morria, 
não era por falta de rego d’agua^ c san­
gue , que ainda tinha no lado, mas por 

• violências da tyrania líebi^ea, e excessos 
do seu fino amor espirava como ílor in • 

' clinando a cabeça : Fios Libani elanguit. 
Incíinato capiic tradidit Spiritum, .
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lísj^Iroii cm fim a flor do Libano 110 

monte Calvario , como flor do campo, E^o 
jlos campl : acabou a vida , a gala da gen­
tileza^ Speciosus forma prce filljs liomí- 
num , murchou a flor de Nazarelli , JE-

i

SUS Nazarccnus; secou-se a rosa de Jeri­
co; Quasí plantaúo roscc ia Jericho. Al- 
mas,  almas, olhos, corações, juizosCa- 
iholicos, altendey, e vede, que o insen­
sível, o irracional senlio, chorou, c la ­
mentou a morte da flor do campo; chorou 
quem não linha olhos , arrependeose quem 
não tinha alma , compunglose quem não 
linha coraçãot, fez penitencia quem não ti­
nha peccados; porque o Sol se escureceo , 
as pedras se quebrarão , o véo do- templo 
se rasgou, as sepulturas se abrirão, os mor­
tos resuscitárão; e vós com almas, com co- 
rações, com peccados, com benefícios, c 
outras muitas obrigações, que he o que 
fazeis ? que hc o que sentis? que he o que 
chorais ? que he 0 que dizeis a liiim Peos 
morto em hiima Cruz por vos salvar? Vc-

^9
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nile  ̂ e videto. Cliegay com esses olhos, 
àimla que secos, e Indevotos , a ver os pro- 

digios, que obrou a divindade encarnada 
para vos remir , e salvar , e dizey co-

O’ Pçlícano divino j com lanlo peito ras­
gado, com tanto sangue vertido para ali­
mentar os filhos ; esse coral derretido de 
vosso precioso sangue ha de permittir que 
hum CatholicO;, que vos adora , se con­

dene eternamente ? Esse peito alanceado , 
eín que vosso amor abrio porta franca a lo­

dos os peceadores, lia de sepultar no infer­
no a quem vos buscà arrependido ? Chegay 
peceadores^ abraçaivos com quem vos es­
pera com os braços abertos; de braços aber­
tos não se presumem castigos, senão abraços: 
chegue o s o b e r b o e  tirando o turbante pre­
sumido das vaidades do mundo, sacrifique 
a presumpção , onde o manso Cordeiro se 
offerece em sacrifício: chegue o homicida, 
e lance a espada com que tira innocenlcs 

vidas, aos pés do que esta morto por Ih»
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dar o perdão, e a vida: cliegiie 0 ambi­
cioso, e avarento, c dacpicllcs rios dc san­
gue,  mais ricos, que os da praia, tire as 
verdadeiras , c eternas riquezas : chegue o 
sensual, e lave a torpeza de suas culpas 
na fonte do lado, de que nasce hum pego 
sem fundo de misericórdias : chegue a Es­
posa dos Cantares, que he toda a Igreja 
Catholica , a ver, e colher o seu bem me 
quer, o seu remedio, e salvação: E^o fios 
campi,

Colheose a flor, e o fruto da arvore da 
C ruz, enterrouse, depois de enterrada bro­
tou estampada na mortalha em que se en- 
volveo; para que tivéssemos a consolação de 
vermos com nossos olhos se quer huma es­
tampa da flo r, hum retraio do Esposo das 
nossas Almas.

Aqui tendes a flor da Payxão com todos 
os sinaes que a providencia do Creador 
pintou cm huma ílor dqsie novo mundo. A  
planta pedis usque advert leem non est in 
GO sanista. Pelos pés começa 0 pé da floy..

■A
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0 ’ pes divinos j para ciijas planlas não era 
digno coxim o S o l, nem capaz íitial o Fir~ 

manienlo, nem decente alcatifa a primave­
ra : nesles soberanos pés he rpie tomou pó 
a ditosa Rlagdalena, Stcí?is retrò scciis pe­
des ejus, nadando 110 mar da siia conlri
çao , alè que alcançou perdão^ Fade ia

»

pace. Boa niarè , peceadores, inarè de rosas 
nos ])cs da llor; aproveitar deila , dizendo : 

IVnnca n«;Ís minha í!or , nunca mais , meu 
Deos , vos hcv de oílendcr.

, ' ide vendo  ̂ e contando os malizes da ficr, 
as feridas dos joelhos, os espinhos do hor  ̂
to n as pedras (fa rua da amargura íizerão 
estas cliagas como espelhos  ̂ para nelles 
vermos as enormes^ e cançadas fealdades 
dos nossos peceados; para nos envergonhar­
mos, e confundirmos a nossa ceííucira, 
de chegarmos com nossos pcccados a fe­
rir, e mahraíar os joelhos daquelíe om- 

n![)()tente S(mhor , a cujo obséquio o Ceo, 
a lerra, o iníerno adorando debra 0 joeJhoc 

Vamos vendo, c reoarando, idãos dcDcos



PARABOLA Iir. ,4(̂

presas ? Vio Pedro nesta noyte em casa de 
Cailas ao seu Deos preso, e amarrado, et
com 0 ler negado , não se pode ter que não 
soltasse as amargosas correntes de suas la­
grimas, porque vio preso, e amarrado o 
tiOrdeyro, que lira os peccados do mundo , 
e considerou’ arrependido que os seus pec­
cados erão as cordas, com que o via amar­
rado , como disse David em nome deste 

Cordeiro : Fitues peccatorum circiimplexi 
sunt mc, Flcvlt ainaró,

Estamos no lado aberto como barra para 
neüa entrarem as fragatas de nossas almas, 
se a tempestade for muyta', os ventos con­
trários, os mares banzeiros, e os piratas 
do inferno derem caça; marcay peceadores 
a costa, a barra, o porto deste lado, para 
neüc ancliorares, c lazeres malaíotagem , e 
aguada, por que deste lado sahio sangue, 
c agua , os Sacramentos da igreja; iicslc 
]>ei!o aberto aciiaráõ os peregrinos bospi- 
cio, os enfermos hospila!, os fracos caslct- 
lo, os homiziados amparo, os crimíno-

I
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SOS sagrado^ e todos refugio^ soccorro^ e 
abrigo.

Qncrcis ver o qiie hc o mundo? como 
paga a quem o serve? vctl  ̂ csla cabeça , 
que sendo a melhor do mundo^ a coroa­
rão de espinhos; estes olhos, que tanto 
Viíio, remediavão, fechados , c escure­
cidos; csla boca por pregar verdades^ clica 
de fel, e vinagre; a flor^ e o fruto da 

divindade, a bellcza do creado, o objeclo 
dos Seraíiiis, o Filho do Eterno Padre, c

é

da \irgem  Santissima tão disforme, e des­
figurado do que he porDeos^ e por ho­
mem , que chegou a dizer o Profeta Rey 
em seu nome , que sendo Deos, e homem^ 
era não homem, quanto mais Deos^ pelos 
l.ormenlos de sua Payxão : Ego sum ver- 
misy e non homo; tão feyos são os nossos 
pcccados,tão disíormes as nossas culpas, 
que puzerão nesta deformidade, neste des­
conhecimento a mais bella flor  ̂ que deu o 
C eo, e a terra : Ego fios campi,

O’ da moiie , 6 do peceado^ ó do ín-
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ferno, acabou-se o vosso tempo, destruio- 
se o vosso cR2;ano , arruinou-se o vosso 
imperio, victoria pdas armas de Clirislo, 
victoria pelos peccadores remidos  ̂ victo­
ria pela flor do campo ̂  flor da Payxão, 
que por gala do seu amor tem por vi­
ctoria. a morte, por triumplio a Pajxão ; 
mas como a victoria he morte  ̂ e Payxão, 
converta- se em choro a victoria, Versa est 
victoria in luctum ; disparem os fortes dos 
corações contritos, dobrem os sinos das 
almas arrependidas^ todos os Interessados', 
e apaixonados por esta victoria, digao cla­
mando , Mizericordia, misericórdia.

riM.
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